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Últimas Notícias P�oJiHca .

CafeeiraONTEM E HOJl NO'MUNDQ-·
ApÓS receber Lritima·

ção para depor' as 10 !10raS
dé ontem no inquérito pc·
lidal·militar, como· xespou:
sávcI pelo desvio. de

'

mi·

lhões de cruzeiros do "Clu·.' ÇÜIi do ,'Mini.sfro dá T'azêlilda ..

pe. Naval, e ainda implica·' O sr, G(5u�'êia ,de Bulhões,
ção no vultoso dcsfàlque, NO ,�e' rei.\llÍrá corno os cop.se·
Re�mbolsável' da Marinha, lhJü'os da SO'MOC, afim de

pedÚl asilo na Eml)aiX'!�la:
do Uruguai o Almirante

Cândido .Aragão: Falando " a '

b:nprenS'd. 'sôbre o pedido de

a�ilo, por parte d!) . ex:Co·
mandallte dos Fuzileiros Na· _.- ,3 c\;lç:;iS n jato de" na·

vais, disse o MinisLro da cionalidade tllrc.'i, sóbrcvo'á-'
Marinha, q_ue fJ, atitude do '

mm onlel�l, â.e manh:i;Í o pu­
Almirante Aragi10, não', pas·c ,'von"do,. 4�l! Pachiamo, nq no­

sou de uma confissão de roe�t� -de Chipre. Imediata·

culpa. Tarp.bém o Clube Na· :mel1te o'govemo cippeta.
v:;tl, expressando l;epúdio. à là!lÇOU màl1ife�to de prptes­
atitude do aeusado, vai pro- to contia mãis esta, agreS'
mover hoje a sua exclusao, sãd

•
,

dos quadros da, entidJ1de, :- O chanceler eip,riotá
conforme nota oficial dis· chegou. ontem 'às Naçqcs
tribuida. Urud:':!'s, dizendo que. O Go·
,

-, Encerra·se ,hoje o pra- 'vêrno d� Chipre, nãà llICeita
zo para que a comissão es· ,J:iarticipar' de unia C011fe­
pecial da Câmara FedBÍ':H" renciá em J.jpndres, e hão

resenta seu parecer 6ÇJbre, 'eonnordu em vcilt::u; às '1)0'

in,', Luiçuo du' �"JL?i;riO- �iç(;és w\.c OI'llprrVam suas

ucaç:,\o 110 P<LÜ,. o fun;as ilo wu, 2U de ag-ôsto

�á .:l.'ecebeU ,�i110tiJ último, antes das opera·
de ,�...ans$v.r�" .

. .,;...,_,.;--

. _ Estlt seado aguarciada
um�1 nova in�;truç[lO 'da 50':
I\1!OC, que deverá ser lJrodu·

, ter da reunlüo da 'Coilse.ll1o

do, órgão; sob a presiàên.
I

,BONN, l� ,COE) --=-- O sr.,

L6õJiic1iJ.s' Bório, qúe atual·
mente se encontr!1 na Eu·

rapa, visitou 110j!)
de de

o Hal'nburgo,
tuto Europeu do.

.,1'14 dda­
o Insti­

Café. O

P':l,;sal'- em" revista, as últi·
mas medidàs econôri1ieo­
'finàneei 1':1:;;: 'tomadas'

.

pelo
Goyerno Pedeml:

Pres�dente nacional do IBC,
leva a responsaJ;lilidade da

p�ljtiC'i cafeeira do Brasil
em intensllicar suas vendas
na Europa.'

no Amazonas
��.A\NAT,IS. 11 (OE) --- Em

declarações a ímprensa, o

Govornadof ' Arthur Reis,
arírmou que a'Ass,embléia
LegiSlQ.tiva do Amazonas,
vinha pratíeando verdadel­
TOS atos de subversão. Por

êsse motivo, determinou' seu
fechamento na' madrugada
de hoje. Disse o GOverná·
dor, que .0 Legislativo amuo DAi\-lASCO, 11 (OE) _ A

zonense vinha praticando Síria denuncia a agressão
sérios atos de repígue à TO: contra Chipre e apoíará as

volução, dentro esses o' au·· Nações Unidas nos esforços
mento dos' subsídios dos que faz 'para um acõrdo pa­

deputados 'e dos rnagistra- eítíco nêste grave conflito.
dos. Este último aumento, �'Iojc foi publicada uma do­

'foi vetado pelo Governador. élaração do Governo sírio em

4.
.

regeíção do veto, detcrrni-_. i .--'-----------

nou n,intêrvençã'o na', As- ,e Sa léric Iducacêo temsembléía, que. além d� tu(lo �
.;. "

.' ,i
'

•

'

.

..

v:rl:lm dü::'exldendo príncí-
P F

.

,

Ipios 'anti,revdil!cioná�'ios. a recer svoréve
C(lr'(�1i',)ll '0 pedida de in-

Manaus.

Desemprego
e'm'Minas: '.'
BEW 1I0RIZO:N'TE, 11

(OE) - 100 mil deselllpre·
gaq.os - exj.sOOD.l .. em Minas,
afirmou o' Governador Ma·

galhães Pinto, .após avistar·
sc COllJ, o Presidente da Re­

públié'ã: onte�l� na quana·
b;ua. Declarou aos jorna·
listas ptesentes ao aeropor·
to da Pampulha quando ele

seu regresso. à Belo Hori·
zonte que dois graves pro·
blemas afligeni G país. De·

semprêgo e alta alarmante
do custo de vida.

'nIO, 11 COE) _,_. O'1"orta-
aviões "Minas Gerais",

. equipàdo com pr�jêteis
�ado�•. A mff;)rmação

. "' - �

MeoenDetti ,elijla �s Serviços de Extensão Rural
I

Trecho de carta lIiri-, eutívo da ASCcUt: nhoría e aos demais .ínte- Vossa Senhoria a expres-
,gida ao. Diretor Exc- "Apresento n. Vossa Se- grantes e. colaboradores da. silo do minha mais profun-
�........�'--- ASCAI-t as mais calorosas da admiração, reiterando o

felicitações ,pelo magnífico meu ardente desejo em co­

trabalho que vêm ernpreen- laborar, dentro elas possibí­
.dendo

.

em todos os qua- lic�adcs, com e progresso
drantes do Estado, quer sempre crescente eh ASCAR.

'

orientando e estimulando a Cordiais Saudações
instalação de novas indús· Ildo Meueghetí
trais, quer Incrementando a Governador do Estado".

Sirios a Favor de Chipre

no Chipre. ACl'cscontou que

não se registrou q,.lU]�UCl'
choqu'e de 111aioros' propor·
çõ�s�·, entre cipriotas gregos
e -turcos;- dosele o' início ela

trég·ua'.·. "

que destaca existir grande
interesse: nos círculos gOV01"

namentais, pela cessação
das hostilidades. em Chipre,
cujas consequências, ten­

dem a ampliar-se além do

Oriente Médio.

SÃO PAULO, 11 (OE)

Ao embarcar para Brasília,
o .doputado F�::\Jl"0 :\JOl';to·

roo revelou que
cer favorável

dará ";'>[1':'c­
se "'l";'D.iClo

que institue o ".'1.:í rio-edu­

cação no pais. O par1nme::1' ,

tar"é o relator da matéria,

na, Câmara Federal.·

Mais Fugitivos

nacíonalízaçâo e moderniza­

ção da nossa agricultura ou

quer ._ .através de uma as­

sistência social solícita e

amiga -:- valorizando nosso'
homem do campo.

. Peuniêo
TransferidaA �t\SCAR é, indubitável­

mente, um exemplo elo­

qüente do que podem fazer'

conjugadas a boa vontade
do poder público e a cola-

BP.,ASfLTA, 11 (OE) _. O
s"_ Amaral Peixoto transfo­
riu a reunião elo PSD, con­

vocada para esta tarde em

Brasilía, resolvendo esperar
que o Executivo envie 111en.

sagem
: proimnêlo medidas

para a coíncidóncía do mano

datas nos Estnc1os, SiJmen·
te apôs, 0,,1;,:).1'<\ reunido o

PSD, para tleliber ar sobre u

matéria.

tervenr-üo Iederal sugertdo e
'

'

em Brasília,
.

pelo senador ',:.ongoD2:;:url.-["" (f��-':1râlly. D�S5e' tex-

:'��!����:�se: �'A �����:����� ,qontinua
fOQeTa1 11Q Mil·e.zonas, seria

,,' \V·t.·olen' touma ótlii13: soíucão, Isto y,
porque, Ô íntervenser ,ue· . � ,"

,
'

,

!'lGJY,l;rndà: ao. país, quo
' es- . TGLIZABETHVILLE,

. , (CF, 1
.

. Os rebeldes de
Li e=rado. El1:,·OU" a Assem­

KassoClnJ.1oiJninlou, ocupa­bh'tl.l'?" O oovernedor Ar·
.rarn inteiramente ,Mal1011o,

!t L':: \1' TI,.�js, connrmeu a. 'prí- ,

. . sede da Sociedade de 111ve5o
� ó-f':(l d0� 8:,,·govern8.ci!)r Plínio tif!:Rcões elo Congo. a 500
.... C�()clh.o por m.alversação de B.aUZWITZ (Alemanha), Flortanúpolls hospeda o Dr, Carlos Hlzzíuí. flt'Ct'�'
., j{\11$. ao ncrt= de 'F,lihahetil· .

I. d.lnhéi�os 'público!? oon- 11' (OEl - 7 jovens ela Ate- tário da l�duc!1ção c Cultura da Capital Paulista, Dlretor
vílle, No chique registrado, 11 O· t 1 ['

.

I E ] I J
.

'

Jr ; cluíndo suas ,d,eqhraç6es, ' man a rrcn .,a : ugtram nn (a, :;8CO a (. e orualtsmo (,asper Líbero, ('Jll<-rHo VI'ores.
os rebeldes s0frcrm.n serias .

4. afirmou que reina a mais madrugada ele 110ic pum o stlr da l�aCllld:Hlt! NaciOl�aJ de FiIOS<ifh�' da '�rni\'e_":'ü!lade
�:. àbsoluta 'orllem,',üo }.m!l:�O-,

baiXas. setor Ocid2!ltal. Todos élcs, do Brasil e um, dos DIaIS destacados JOJ'Il11USÜI!' brasi•
.,..

" ,
.

t comparecer em La;;8s, --'
1" OS ngl'l'Cultol'e" l'

'" TW('. GOro !:1. pODtt1,a�:ão eu 1'<1'- '1' sao pCQ1. ,)1 " ,'" ' ,'",. ,euos.
, . ,_,.

I �;ue U, seus'.' afU7.pT&S húbi· '"
_;,."_,.�-:-.;._ ... -_.�--

Jtmtalncnte e0111' eles, atl'a·
.

O' Ultsln; (;o,nj';!Il!e ((tIC, sob o patrociniu
t'"

, "o;;;so'1j "�i, ü(.,'j·é8, 'de 'fil'amo 's,idi!de'·.de'·'S:lJ1ta Ca!a.rina, mi:tlistra llí"shl Cuvital;:� ���(), 11 (,('}El - (> :-'Ti11h· ASilo oara
'

farpridó..Ulll SQ](1H1:1.o ,sovié· cu�so"s�br(' Prob,femas, e �1isiória do jOl11uli"mu. ,."te.
� tJ'oç�a Jlj.i:ít�. i,'(;j�,m.,,&9J'i.pt'd,'ll_., ',f1�.j _',.,.1.:""""'0"

.',. �t;ico".c!w�\çqn,<;eguiu qui'l,úr�' .ve.na tardedt�-o�iLl>m em',dsita ao nr. nlllJl'J1� t"� ,hTü{la
.�� !l')fm,W: ti·"�4i\.I_; �7,i\Jli·��;.;.).úij�flô"t >?> ,�-MÔ-��fi:�,(iC�.lt�,*'"' :'e�!�af-./ dl>aJtÍO':S;� ,;' 'é_': "O_" :.: ':�,"'." .,,�.;. .'

.

_ c._

"j: dos nç{l'ltHcimCl1w.s-no .Amu· lt a.iuclal't&o na fugà os outros . O C�llhcc.jdo .)omalistà ao tomat' conlll:cim�J,lto do;,;

I� zonas, tendo _l·.f'l'ebl.do·.telo· :PvIO;,;ll (OE) -- O F.mbai· 7 ClVIS.' Seus nomes são l.l'CC:I�t:s acontecimentos Que ,etl\�ó]n�rallí o llirctOl" desLe
grama 'do 'J;'l;esidcnlC ,da �s· xada do F;·'lguui. eonf'ir.mou 'mantidos ·em Sigilo, para ,PCTlOdwo, num gesto llro'fundamentc silllllliticu e mona

sel11bleil1, c(jn'ltln.�çunclo O 'tO i\-1:jp1i\t_()1:io do :r::,;,erior, evitar que suas famílias, re: hOOJt)I1ll.gf>11l à ;nlprCtlSa df� Santa <;:atal'ína, qni", (_IU('. SlJ.a (
ti fü(�)1aF1ento do 'J_,ogif'ldLvü 'ter {�!)n"'('(L:db a�ilo politico sidentes na 70na comunista, pr,imeji-a vi.sita ,'õ-"'';:(' f'dta a,o anil;;o baütUiaf}OI' da im.'

" �!! e:4adurtl. '. pelo I bO\rf!�'llà;dor " ao Alr,ürnnte o CáncUcJo Ara· '1'1"11113.1'11 H safl'N j)flrsí'gu.i.· prenul. i:'ahll'in!'W'H\ Je\'Undo·l1�e sua súUdaricllade ,. U:;

� A.r;ij1ÜT R�is; O, Millíst�o,M:il: ',gão",
.

ções .da Poheia ,:Soy1étit�a. votos de prunto n�stahçleehllento.
.

�\ Lun Campo!l,:está éi-!.al1;inan- -,--_......�----'''-.---�--_ .._." ..---� A atihuk elegantr do J,rofesso·r Riz;T.ini. rqlPr!�lJUll
;.lo' :0, assu�1t,o, enquanto., ' na re(lat:Uo !l'.t mais 'antigo DiáriQ de Santa CatarÍlla f'

';.: �,':�u'1rda iMormações' !loli,c:1- Lao,,'rões de ,Automóveis f!1fILre ()� l)roTjs�ifln{lj.,; (ltU' miJiÜlIll na imjl1'cll<,ft nUritmo'j;� t�das ao e11Cte dQ Ei..eculi· !)ulitana, ('UllJO uma fJrllJopst.ração de eJnarlo espil'ito
': vo D.';JDZOllcrrse., ,Por .RCLI

Con ti' nu/am'. Agi'nolo �l:: e.h�:.;"',�' lJ;l_.'tida !If' !IIlI do.,; s:us 1>1;11". ih'�tr.f'� �1.'IJl'P·1"

turno. o' Mir'jstro 'na G'ucr·
. "wJ1tantus. \"Jsulldo um dos mms autcntlcus .IOJ'I'\:llhtas

,.3; informou que' a:l autoi'i· --- ,

1 ,. 'i,',. Contimll� des::j?!,reci�aj' u. de nossa terra.
,: eludéS miÜtare..'i" VtUll W';:JJil' :, r:lüra! V\'UHys, C,!Jr azul,elu· .------------ .' ----__

pu[.ihanqõ� o

'

..���éhrola� �,ltl- �, .:
.1'U _ ;h,j_j�nl(�al t

�orq p12(�tL
," tjlleslao; H'i.i1!3ndó ab.s,))U,UL l,régua -em',' "motor 11" D'i-�OO·!FO, ele pl�O'

:'!slrfla no AniázowiS. O )'1'e· )Fiudaáo- do ,sr, Ec1�ar (iriíi"

'�, :,jd�pte da :RÇpübÍic�, já, �s. Chi'p:re' ' l)eT, roubada llf} 1Jlu(lr\}gHd�l
. �.Ji tri à par el� situaç,�p, çe· da ültim.a seGunda fdi'U.

17cuclo adotar as n\edidg S NWOSLA, lJ. fO)'; l· _ b GrJ3.tifiCà-se 'a pessoa Cj ;18
eabiveis ,ao caso.'Em' TIr'lo Comando da O,:'{U revelou forneci.'T ói.sta que leve ao

sília", o Senador Desurrê hoje' que eom excoçãO • de
.

seu para.deiro, através do
"

·,��\laial1:Y, solicitou interven- algllI)S casos isolados, está 't�lefone 3029, nesta Capital.
cão federal no Estado, acuo .sendo resp,ütacla ,a trégurt
�ndo o Governador Arthur

Reis ele pnltica dr:! ates de

violência, . tendo :fechado

Inclusive, do�s jornais, de

boração das entidades pri-

V<>çj'lS tendo como escópo
precípuo a realização do
uem comum e a felicidade

da, pessoa humana,
. '

.

. Solicito- apresentar' a

dos que colaboram
to'

com

UM GESTO SIMPATlCO,

Russos a Ca·minho ,da lua
JI.-10SCOU,. .11 ; O:(i; 1 O

pilÓld 'f!1:>paCihl russo. An·

e;rian lTicoJa:yew, ao res·

ponder as ]Jcí'gur!tas que
111e foram forl1lutael'ls pelo
representa.nte' ao PRAVDA,

diss'e QU0 .os vóos realiza,
dos rieius CUVúl'SUS veíeull)�,

_8Spae.1ajg rl?S�OS. LêfU PO?"
'objetivo cneontnn no',:o"

rumos para U Lua c os de·
'mais planêt:'1.s Crt:re"" com·

poem o sistema solar. En·

�.r.etando, dj!jse.. nenl to�.?' s
as órbitas que circ,mc1am a

i)i1hõcs encomenc'!'jdos em terra, foram exploradas; e

Nova YOTk pela Caixa de evidentemente, serüo reali­

AnwrtizR:;:,&O, já não têm zados ainda muitos vôos no

mais vaior, 5egtlÍ1clo :mun· espàço exterior. O corres·

eh a Polícia. Con1UIlica pondente do PRAVDA, eIl·

ainda que são os seguintes· trevistou AIÍe1rian Nicolayew
os números das notas que e Pavol Popovith, por oca·

pertencem à série 868, 1- sião' do 2' 'Ulivel'sál;o de

edição: De 12.001 a. 12.500, de seus vôos ao I'ednl' da tel'-
13 míl e um a 13.500. 1'1.001 m, de '113 úrhitas, percor·
a 14.500. 1'7.001 a 17.500,'- rendo 4 milhões e :íOO mil

. •
� •

I

18.001 a 13.500 e 19.001 a kms,
19.500..

Notas ,Roubadas não têm Valor
RIO, 11 COE) _ Os cIn·

co milhões de cruzeiros, 0:.11
cédul�s. novas de cinco mil
roubados da remessa ele 4

""_""__�'�-----"-"""_"-�-------" .._-----

: C;ónfraQélndo de Café Continua
.FORTA[,/EZA,"ll,,(OE) -­

ps' navio&< "AltB.l1'liro", "Ade·
laide" e /'D::m. José", con·

tratados pelo 'IBC .

para

.,conduziT {café ,aos. portos
,elo norte p 'norcl!3ste, foram
<êfetiva]�jcnte oel<lsviados par,a
J)aran,larjbo. Declarou em

,depoimento prest.'1do ao Ma·

jor Bastos Gonçalves, pro­

. sidente do, IP]\t! em contra·

b�ndo, o holandés Ronatd

oWits1l-laldolow, homem de

1igtt,ção cntn os .COlltraba'l­
distas bmsileiros e os com·

.ptadores de Paramaribo. O

d(-jsvoio, foi avaliado em cen·

to e qU'lrenta li.1il sacas.
,.

Problema do
Des;emprego
RIO, Í1 (OE) Tem

prosseguirüentq estar tarde
a reunião dos delegados 1'q­

gionais de T.rabalho l1a Glta·
nabara, iniciad"l ontem, vi·
sando 'aplica(;5.o da política
oficial. elo Govérno Revoluo
ci.on:írio e o 'estuclo do pro·
blema do desemprégo em

todo o país. A reunião é

preSidida pelo sr.' Arnaldo

Sussekilld; Ministro do Tra·

oa11ro:

------�--

"Vencer ou Morrer"
De'cisão em ICh ipre

ATHENAS. 11 (OE) - O
Govêmo ei)Jriot�1 'não aceita
a participação de uma C011-

ferc}'lcia em Londres, e nem

aceita voltar às posições
que ocupavam suas fôrças

no dÜl .5 de agóstn. ,antes
elas operaçôc,"'i c1<- M;msBou­
ria: O povo elo Cll.h),.�, est::!,
'resolvido .8.' V(,'11""" ('ll )11nr·

rer. As declal'af'õí:'s são
-,

chanceler cipriota

Sacerdote vai Participar de
CongresSo na Alemanha Castela·. envia hoje mensagem deixan

�:fr!�:�p���\���� s;1S�i:oa,Et;<ia:o��un�}PO::rta,a�n{�t�el�mc':O:I:l: �do· o pr,oblem,.a .

da coin.:,c.. ' idencia.- de'p�rticipar do 60 Congresso ,V.JO

d�'M��;� �:;;i/V:�V�;;:Q'O�ip·!)do-mandatos cas Assémbl�!as Legislativas
, BRASíLIA 11 (OE) ---- A Câmara do� dor'João Agfipino� 'Adfantou que a mensa-

�'co'm teieguiados< Deputados deverá receber amanhã, pro1)os· gem presidenciaI não .visa.� Pl;Ol�'ogação d.e
ta de eni-?nÇ1Çl constitucional, estabelec€ndc mandatol:l, deb�ill1do a 'solução de cada caso

a,l�hlCiclét<lci<l . lei' lllQ11�>�tos na ,ésfera esta� cn'tl'cgue:7'ás 'respectivas Áss'emD1éias
'd�àL A,'

.<; �!e3taêl� 'VeIO l'

Spícias.

será

til! do AJ,mil"anL Melo Da­

tist11, negaÍ1d�8e posterior­
mente a fazêi' comentários

"

.

.

-

.)-'-, ....-' ';,;_ t,
a respe!too

;���t.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



í'VfP()srro DE RENDA:

(omentário.. Sôbre Nova Lei

HERCULANO CLARO'
Transcorre no dia de hoje mais um aníversárío nata­

lício do nosso ilustre amigo e colega de trabalho sr. Her­
culano Claro, elemento qus desfruta em os nosso meios
de sólidas e merecidas amizades,

O nataliciante, por tão suspícíoso evento, receberá,
estamos certos, no dia de hoje; as mais carinhosas de­

monstrações de regozijo e aprêço. Dentre às quais nós de
O ESTADO, nos associamos com votos de perenes felici­

dades, extensivas 'lOS seus familiares.

menino FRED ROONY
Vê passar no dia de hoje mais urna data natalícia o

galante menino Fred Roony Ribas, filhinho do nOS80 pre­
zado umígo sr. Osvaldo Ribas e de sua exma.: espôsa d.
Valéria Grams Ribas, pessoas por demais conhecidas nos

meios sociais florianopolitano.
Fred Roony, aplicado aluno do' Instituto Estadual

"DIAS VELHO�', cursando a 2.a série gínasial.: pela pas-.
sagem de sua data natalícia.. será,' no dia de hoje, ,muito·
cumprimentado por seu vasto Círculo. de amizades, dentre
as tantas manifestações que 'lhe serão tributadas, "o ES­
TADO se associa com votos de felícídades: extensivas aos

seus genítores. ._ .

,.

sr. Ocy Joaquim de parval!1o
sr. Osvaldo Lentz
sr. Zanzibar Fernandes
sr. Edson Machado Lima
sra, Narzir Jorge Moraes
srta. Maria Sabina

80n Beaumont Mattos, re-

dator da coluna fiscal do "A nosso ver nova lei
Diário de Noticias, do Rio tem normas boas, a par de "Acredita que a Ieí pro-
e publicada nêsse matutí-. outras desaeonselibaveis. duzlrá aumento lna arre-

no a 26 de julho passado. . Dentre as prtmeíras as cadacãov
«Achamos oportuno co- relativas à atualização dos "Não acredito. Haverá

mecar a análise' da Lei débitos dos contribuintes, uma. diminuição de renda
n? 4.357, que institui as a responsabilização pela e. muito grande. Aliás em

Obrigações do Tesouro e apropriação indébita, de meu livro examino o as­

altera a legislação tributá- rendas arrecadadas- em no-' sunto e aí- me ponho ele

ria, com uma entrevíst do me 'do Tesouro, os íncen- inteiro acôrdo com o ilus­

professor Erímá Carneiro! tivos f�scajs na aplícaçâo- trado deputado Cesar Prie-'
veneranro mestre e gran- de capitais em titudos 'pú- to, quando prevê grande
de advogado fiscal. Com blícos e prívados., o, vencí-. diminuição de receita vai

simplicidade .

mas sempre monto do débito fiscal em- ser compensada com os pi':'
com segurança Elrimá abor- prestações, pelo seu todo, gamentos dos ímnostos que
ela alguns dos pontos mais' com o, atrazo no 'pagamen-. ___,...._.--------_.......: ,___

interessante da nova le{.' to 'de alguma das

prestaéôe,<;..�.
.

importantes: da entrevísta: á. permíçâo .�as teavalia2õel _,

_ ,Ú:�'�:'�J';_>/�, "-;, ,

atenção do contribuinte .feItas,' aSSIm como a per- J_.(1 '_: ,..;.�." -->� .,
�_)

para um dos' pontos -mà�:; �nissão� �e retlrícaçâo das,,' i�:. ..,,,),l .; ':
. .>

- ,

imprtantes -da .entrevísta: ,decl���-çoes de bens. Apenas ,i ·é,>,��·� ..

'

.....-.;::.-
�

aquele em quevo ent;'evi�;- .algumás normas ficaram. i
� «-;.", .;./

tado opina' .que . não -é Íl�� mal. redigidas, como esta )��, ,,,
. .v ,'.,'

constitucional a -correcão última...
monetária "dos,' débitos" ·fis� ", "Sã? desaconselhãveis"cas,
cais; devidos. arrteríórmentê medidas relativas à atu'a­
à vigêncfa";' dá Iei, aÍnd'a;", lizatã-ô" do valor dos ímó- ,

pendentes' . de; .' d ,e c i: s ã��· '>veiÍ;;d�s pessoas' físicas que,
"Constitui .direito 'legitimo �'venhàfn a ser vendido�"
do Estado a' correção dês-: 'que' Jl-1\porta numa sÚbs�:
ses débitos, ainda: mais que tancial diminuição do ím­
êle assegura uma sítuaçâo pôsto de renda, o que 'na
de igualdade para o contrí- situação atual do Pais, é
buinte que fizer o depósito 'uma 'liberalidadé da gente
para discutir o seu caso pobre. .. Também o volu­
e viér a ter ganho de cau- me ilimitado do Fundo de
sa"ã Concluio o venerando Indenizações Trabalhistas,
mestre; muito correta e 1e- as normas sóbre o Impôs­
,galmente por sinal.

..

to de lucros extraordínáríos
"Damos ênfase, a êsse (que deveria 'ter sido revo-

ponto, para avisar a COl:r gado), permissão de distri­
tribuintes. incantas, qu�, buição de dividendos e n:1o
mal aconselhados, talvez permissão '. de distribuiç8_0
pretendam impetrar mab!:.. dos lucros das demais so­

dado de segurança. Vã,o ciedades no casa de débito
perder o seu tempo. AQ fiscal em atrazo, suspensão
rropésito lembramos qut' de limina�es em mandados,
d!spositivo dá lei, n{) 1.357., de segurança e outras, sio
proibe a coneess1.o de me:- idéias que _preCisavam ser

diela. linlinar. �-'_:' 111clt.:.or l11cditadas",

Transcrevemos, a .seguír
a entrevista comentada do

ftscalísta professor Erimá
CaTlleiro ao jornalista Nel ...

NOIVADO.
ROSA - CHEREM

Com inusitada satisfação registramos o contrato de
casamento d,", prendada e gentil srta. Aliceomar, dileta fi­
lha do nosso ilustre amigo sr. Elpídio Jesus da Rosa, al­
to funcionário elo Tesouro do Estado e de' su!.J... exm<l. sra.,
com o jovem Oadi, filho do nosso prezado 8'''::_;Q sr. Jo­

sé Wadi Cherem, comerciário ne8h. lll'ac;a e ele sua exma.

sra.

O acontecimento deu·se no dia 6 do @orrente e nós,
embora com algum atniso, levamos aos distintos noivos'
c seus familiares 'os nosos sinceros e efusivos cumprimen­
tos por tãó auspicioso evento.

.-..--III-- III \I-.-:?I'li a.ill'�i.....·:

MONTE,PIO "'�DiA\
,

'

FAMILIA MILITAR
Sede: R. dos Andradas, 910/932 P. Alegr� - R.G.S�

COMUNICAÇÃO

A Direção do Montepio da Família Mi­
tal' comunica aos associados e ao públi­
co em geral que, em Assembléia Geral
realizada a 31 de julho p. passado, foram
tomadas, entre outras, as seguintes, deli­
berações, que entram em vigor a contar
de 1" de agosto do corrente:

1") - PLANOS DE INGRESSO

PLANO - I - Jóia: - Cr$ 60.000,00
pagável em 24 parcelas
mensais de igual valor;
Mensalidade: - CrS
2.50Õ,OO; ,

Carência:' - 24 meses;
Pensão: Cr$ 50.000,00,
mensais;

PLANO - II .:_ Sem jóias;
Mensalidade: - 2.500,OC;
Carência: - 48 meses;
Pensã,o: - CrS' 50.000,00,
mensais;

PLANO - III - Jóia: - .Cr$ .

120.000,00 pagável em 241paTcelas mensais de i

gual valor; .

Me"nsalidade: - Cr$
5.000,00;
Carência: 24' meses;
Pensão: - Cr$ .

100.000,00, mensais;

PLANO - IV - Sem jóia;
Mensalid'lde: - Cr$
5.000,000;
Carência: 48 meses;
Pensão: - CrS .

100.000,00, mem,ais;

- V - Jóia: Cr$ 240.000,00 pa·
gável em 24 parcela&
ménsais ele igual valor;
Mensalidade: - Cr$ ...

10.000,00;
Carência: - 24 meses;

r��g,�o,-me�i�·,· .'.....
ANO - VI - Sem Jóia;

,M�nsalid'lde:
10.000,00;
Carência: - 48 meses;
Pimsão: -, Cr$ .

200.000,00. ,mensais;

Cr$

2") - �LERÃNCL\ tJE IDADEl

3" - TRANSFERÊNCIA DE PLANO
•

Durante 0 período de carência será
permitido ao associado, qpe não pertenç
ao o"Quadro Extinto", : transferência de
um Plano para outro, submetendo-se, en­

tret<=mto, a novo período' de carência, ex'

ceptu quando se transferir P?ra Plano de
n1aior �arência; nesta hipótese, descontar
se·á, da nova carência, o .periodo já ven·

cido da anterior.
O associado que ·tiver mud'ldo de Pla­

no e vier a falecer durante a carência do
novO Plano a que pertencer, legará aos be­
neficiários a Pensáo do Plano menor, ca·

so tenha ingres�2do no MFlVI, pelo menos,
há 24 meses e, est"lullo, em dia com sua::;
contribuições; tenha pago à sociedade, im
por.tância igual, ou superior à soma dE;
jóia e de 24 mensaiidades, do menor pIa·
no.

.

-

,"Não será incçmstitucio­
nal a correção monetária
dos débitos fiscais?" ....

"Não acho a êste assun­

to eu examinei ·em seu li­

vro Lei 4357, que j á foi

publicado.
"Houve afirmativas nês-

I se sentido e eU as examino
em meu mecionado livro,
à página 161, concluindo
por não ver qualquer in�
constitucionalidade.'
"Poderia haver tal se a

lei pretendesse corrigir o

valor dos débitos fiscais
desde a data de seu lan..

çamento. Mas a, G6rreção'
a partir da -data da. lei,
mesmo sôbre os impostos
devidos anteriônnente,

constituem direito legitimo
do Estado, ainda mais qJe
êle assegura uma sitnaçjio
de igualdade para o oon..

tribuinte que fizer o -depó- _- _

sito para discutir o seu ca­
so e vier a ter ganho de
causa. AsSun, o contribu- ,

inte quis.er evitar a corre­

ç1'\o monetária, fará o de::'
pósito da importância ques­
tionada. Se rião o fizer; te­
rá seu débito reajustado ri.
partir da data resta lei.
"Mas não. acha que d

reajustamento se fará re­

troativamente,. isto é, dêde
a data da constituição da
obrigação tributária, isto é,
desde o lançamento?
"Não vemos porque pas­

sar assim, frente ao que'
dispõe o *. ao do art. 7° lIa
Lei 4.357, pois, se assim
não fôsse, o 'legislador te-
ria determinado que G

Conselho Nacional de Eco­
nomia estabelecesse o!' coe -t:\'fER;-:::-:::::-_;; i' ULMINAN,TE DE BAI':,"i'1'AS, P{JI,GA8,
ficient,%.� paraj> ess TRAÇ,\S. 1 ;AS, FORMIGAS E CUPIlVI
-' ;; -

'

. zaç8;@, o qU'e' nao nte�

&i'i' ceu. Nem �eria 'i!);) ,>�tidO
o legisl;a.�<il:r que Ó,�G,�.�.ti.-

,
"

'�;'\,���\+\-

4") - SITUAÇAO
CIOS

Face ao resente ,aume,,!;o de venci·
mentos, concedidos ao pessoal da Força�
Arm'3.das, e tendo em vista o que o Esta·
tuto estabelece, quanto ao reajustamento
periódico das pensões, os atuais sócios -

passam' a pertencer aos Planos abaixo in·
dicados:

Associados' do Plano A � são inclui­
dos no, PLANO '(;
Associ'ldos do Plano B
dos no PLANO VI;
Associados do Plano C
dos no PLANO III;
Associados do Plano D são incluí
dos no PLANO IV; .

Os associados acima, entretanto, caso
não desejarem acompanhar a majoração
da mensalidade, cOnsequente da transfe·
rência, automática indicada, poderão soli·
citar, diretamente ao MFM, por �scrito,
com firm'á reconhecida, e até o, dia 31 de
outubro 1'. vindouro, sua permanéncia em

Plano idêntico' ao que se encontrava.
OBSERVAÇãO: ...:.. Os associados ma·

triculados até o dia 31 de julhO' p. passado
continuarão pagando a jói'l até então vi·
gente.

.

DOS ATUAIS SÓ-

são inclUÍ

são incluí·

Pôrto Alegre, 1-.0 de agôsto de 1964.

Gen. TELLINO CHAGASTELLES
Diretor-Presidente

Gen. POTY SALGADO FREmE
Diretor-Secretário

!ten. CeI. ODY Só DOS SANTOS
Diretor-Superintendente

'

Foi fixado O limite de 35 anos de i4a.
de para ingresso no Montepio da Familia,
Militar, prorrogado, entretanto, para 31

dezembro do oorrente ano, a tolerân
§$f-<ij;utária para ingresso. de sócios t<

....,........

'''''1305 com a idaàe máxima de 88 e ..$." Informaçoés e inscriçõest FlorianópQ-
�ses, referidos à qa,ta de ad_missão.

-

lis - SC - Rua Tí1t:WJ.:lte Silv!3ir.a, 29 ,sala a�.

Ten. CeI DANIEL MONTEIRO
:, Diretor-Tesoureiro

"Feita à advertência
entrevista.

ASPECTOS GERAIS

"!I.II-.' ; c 'l

AÇÕES AO PORTADOR

,

"E o que acha da tribu-

t::tci'i.o, das l:!.ÇÕ�S ar p�ta- i

dor?" .'
" .

'I
"O al.lInento da aliquota

ele 45% para 60%, qué
com o !1dicional de 5% pas­
sa a .;er de 65%, está den­
tro lá lógica da tributação
das pes'soas físicas, pois,
sé o impôsto desta pode ir
a 2/3 dos rendimentos. é

justo que o impôsto dn.que­
les que querem se o�ultar
atrás das acões 8.0 porta�
dor se nivelem com . êles.
Norma certa."

CORREÇÃO l\10NETARIA

à buínte resgatasse o seu dé­

bito até com redução de

50% das multas,

.
estão sendo discutidos. a­

penas para "ganhar tem­

po", bem com a institui­

ção do Fundo de Indeniza,.

ARRECADAÇÃ.O cões Trabalhistas -correará
rendas elevadas.

.

"Mas, num balanço fi­

nal, o Tesourei _ terá suas

rendas' diminuidas' e isto

não se compreende nesta

'hora, quando todos esta­

vam dispostos à contri­

buir para a consolidação
da Revolução, contribuindo
como diz muito bem o ST.

Orlando Travancas, diretor

do Impôsto de Renda, com

um boi já que havia o

risco de. perde" a boía­
I

da .. ',"

_'-, .Osvaldo Mello

I?AR,ADAS NA ESTRADA DO PRÓ­
GRESSO� Ainda-paradas completamente
as obras do� edificios do Clube 12 dé Agôstc
e da Caixa Econômica Federal de Santa C8-

tarina.
O Clube do' Penhasco, continua .corr

um fantasma no, pequeno morro. Abandona­
do; sem que- tenha solução á vista, a n�Q fel

que GS :ccS5uidores de ações çlaquele clube

pc ri2dCl�' 0.C mil e uma, esperanças que s� tm:

nrram desilusão, venham a at�nder' o· apele.
f(;<o' e �gorá �enovado, para que pás:sefn es··

ses titulas para a, organização das' senh,-�ra<

que ,qu�r�m .levantar o.Hospital 'pa�a tl'8.t��

menta· 'do :cancer.'
.

Varias associados do' Clube do>Penhas�·
co ji fi.�eran1 ::>lias doações, 'mas, 'falta'in·mui­
tos ainda 'para tomarem essa resolução ...

'Resolu_ção que seria támbém, a.'10m
dum "àto' 'tl.e ,desprencÜÍnentb/u�a' SOiÚÇ2C
definitiva para o problema.

.

..
' O'ter;reno pertencente á Cai:Xa" 'entre·,

tanto; 11(:) c,oração da Praça is de.Novembro
é aquiloque a gente vê com tristêsa-·umfer­
rena co�pletamente abandonado; com 1l10U­

r5E's e içaras levantados do chão, já trabalhô
do pelo bate-estaca; faz '7 longos anos, qUdn
do estava sendo construido o edifieio do Ban
co Nacional do Comércio, que fka defronte

Pcnto de parada para carros, ônibus VE

lhos, caminhõe-s, ,um carro reboque d� tire
ao elvo, velho e desmantelado e que nin­

guem sabe onde anda seu dcno.
Assi:tn está r,edúzido, não sem os prote�

tos de todos os flOrianópolitanos que deplo­
ram aquele estado de coisas.

Desde que depenaa da ação do gover­
no federal, Florianópolis é vítima.

Não vemos as estradas?,
Abre-se uma. estrada, janta-se outra, m

estradas cortam longe o Estado e rumanl pô
ra Pôrto Alegre ou Curitiba, desprezando é

infeliz capital do Estado de Santa Catarina
De Florianópolis até Biguaçu, o GOVêl'

no Federal levou dez anos quasi para Govêr
la.

Éou 'não é
Central?

\,

•
Govêrnc

..
má vontade do

DEDETIZAGÃO
EM

FLORIANÓPOLIS

Proc:esso M rno com Garantia de 6 Meses

BEDET�ADORA CATARINENSE LlMITAUi\.

PAÇá: informações pelo telefone 26fll

,Sociais

•

1- Com elegante coquitél no salão de festa do Royal
Hotel", o Diretor do credenciado 'estabelecimento e

a senhora Osmar Rigueira, recepcionaram Hotelei­
ros do Sul do Brasil.

2 - Atendendo convite do Diretor da Carteira de Cré­
dito Geral do Banco do Brasil, Dr. Paulo Konder Bor­
nhausen, viajou ontem para o Rio de Janeiro, o sr.

Fernando Faria.

x + X

:1 - No jantar, na noite de d<!min�a último no Que­
renda. Palace, anotamos os casais:' Sr. 'e sra, dr. Raul

,Schaeffer, Sr. e a sra. dr. Carlos 1111Stos Gomes, e o

s·r. e sra, dr, Victor Schaeffer. \

x -ê- X·
/'

4 - Muito apreciada, a vitrine de "Chez Mbi" boutí­
que, numa decoração em homenagem as "Debutan-
tes" do baile oficial de 1964. .'

X + X

5 - Pela·"Vasp", viajou ontem para São P.aulo, o sr.

e a sra. Manolo Rimbau (Tereza).
-

x .;.. X

6 - Bastante movimentado aconteceu o ".!!I.merican
Bar" do Quer�ncia P"llace,' na noite de domingo, fal­
tando' apenas, a bonita voz de Neide Maria.

x + X

,7 - 'Ane Mari Dal' Asta, uma tias lindas "Debutantes,
que no próximo sábado estará no Clube Doze de

Agôsto, representando o "Serrano Tenis Clube", da
cidade de Lages.

X + X

8 - Uma bôa notícia: O ilustre Professor da Facul-
, dade de Direito dr. Renato Barbosa, acab'l de conse­

guir com um dos maiores Industriais do Estado, a

instituiqão do prêmio anual "Dr. Hermann Blume­

nau", que consiste em um ano de estudos e especiali­
zação n'1 Alemanha Ocidental, para o me1hor "Aluno"
da EScola de Engenharia da Universidade.

X + X

9 - Com movimeqtado e elegante jantar, a Direto­
ria do Clube Doze de Agõsto, logo mais recepcionará

'

em, seus salões, associados e convidados especiais, pa�
1'a a comemoração do 93.0 aniversário de sua funda-
(:ão.

X + X

10 - Encontra-se em nossa cidade, o sr. Eloy Avelino,
Luiz Artime, representante dos produtos de. beleza
Helena Rubeinstein, no sul do Brasil.

X ,+ X

11- Muito apreciado o conjunto vestido e casaco em

fina lã azul, com a. etiqueta "Lenzi", que a sra. Ivone
Wosgrans usou em recente reunião,

x + X

12 - Amanhã' as 19,30 horas no Edifício das Direto­
rias, realizar-se-á em sessão solene, a entreg� dos cer­

tificados dos alunos do Cu.rso de Especialização de

Pavimentação Rodoviária.

X + X

13 -:- O Presidente do Lira Tenis Cll,tbe Sr. AÍltônio
A.põstodo, no último sábado, recellcionou destacadas
personalidades do mundo social político nos salões
do, clube da Colina, quando era assinado o contrato
da construção da piscina. Um finó coqilitel circulou
entre Os convidad{ls.

X X

14 - Pelo COflvair TAC Cruzeiro do Sul, chegou ·hoje
a nossa cidade procedente do Rio, o cronist� CJJ.so
Pamplona.

X·+ X

15 - Certamente será' muito bem recebida' pela so­

ciedade, Salete Maria Chiradia, "Miss Santa Catarina",
que desfilará com seu traje típico apresentado no

concurso Miss Brasil, sexta-feira prõxima, na recep·
ção do Querência Palace Hotel.

..

x + ,X

16 - E por falar·mos no Querência Palace, o sr. Wal­
tel!' Luz gerente do conceituado Hotel, na noite de do­

mingo l'ecepcionou Hoteleiros do Sul do Brasil, com
elc§','1nte jantar.

.

�í.'�· - úliri as "Debutantes, logo mais 110 Clube Do·
�.) ih Agôsio, serão sorteados dois presentes; ofere·
c':�JS pela Dirt:ção do Querência Palace e Drogaria
e Farmácia Ca(annense. P

ALGO DE BOM ESTÁ POR ACONTECER

AOS OUE' NÃO PODEM GASTAR

MUITO!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I

de ·Trupa
nos" 'j á, 'profundamente
comprometídns no Viet­

nam do E'ul, provocam o

Vietnam do Norte, recebe­
rão não apenas .ima res­

posta fulminante cio Nor­

te, corno também terão

que enfrentar derrctas :

mais importantes 'no Sul,
através :das guerrlthas'

Chinesa
Saigon, Hanói, Washmg

ton, Londres e Tóquio - O:
J.\rimeiro-ministro . Nguyen
Khan, homem forte 00
Vietnam do Sul, disse ter

"informações positivas"
. sôbre movímeatos de tro-.
:pas da China Comunista
no Vietnam do Norte 'e

que pelo 'menos 15 aviões
de caça chineses foram
.mandados para Hanói, ca-

pital norte-vietnamita. '. O presidente Lyndon
No Vietnam do Sul, o es-, Johnson, ao assinar a re-

tado ide emergência -' :foi solução aprovada . pelo
atenuado, o que permitiu Córsgresso sôbre. fi acão
realizar exercícíos 'de 'ale,r-·

.

dos Estados i Unidos no
ta e operações . müítares

.,

Sudeste asiático; disse que
simuladas, estando. as ati- ' "responderemos .. a.

'

todo
vidades de avíaçâo ,éonsi�' ataque, contra as nossas

deràwelmente prej uJ:1,iéll.- ,

das, em face das. chuvas
trazidas "pelo :tufão "rcta";
segundo tntormações: de'
círculos' militares norte-

JOHNSON

Forças Arma-das

americanos.
'

.

:""

CHINA
CO�FECGOHI·S! QUtIOUf� "PI)

•

Df (I!AVl
-

'JI� franrJsu !\I. ,.;i1r.tt, 11." .J
A China Comunista ter­

minou um fiÍ11 nc semana

Participação
José Wadi Cherem Elpidio J. da Rosa

e Senhora e Senhora

Tem o prazer de participar, o contr2.tc

de casamento do seus filho.
.

OADI E ALICEOMAR

o

6 de Agôsto de 1964
Rua: Mal. Guilher, 1 - Fpolis.
Rua: Santos' Saraiva na 324 - Estreite

de manifestações em mas­

sa contra os Es�:],do;; Uni­
dos, proclamando seu di­
reito de prestar ajuda ao

Vietnam 'io Norte em

qualquer caso de· conflito
entre êste país comunista
e os EUA, segundo anun­

ciou -'a rádio de Pequim.
Em 21 cidades chinesas,
seis milhões e meio de ma ..

nítestantes gritaram . 510-
gans

.

contra os Estados
Unidos, em concentrações
que lembravam as 'de 1962
sôbre cuba.

'o govêrno do Vietnam
do Sul rompeu, ontem, re­
lações com o govêrno da

Indonésia, em face
_
da

decisão do presidente Su­

karno de elevar suas rela­

ções com o Vietnam do

Norte ao nível de em'u<,j-

xadores. O' Vietnam do .: ,h,

Sul, que mantinha um

consulado-geral em Jacar-

ta, mandou que seu tttü-

lar retornasse ilüediata­
mente a Saigon

CINEMAS
PROGRAMA DO DIA

C· SÃO JOSE'me .'

às 3 e 8 horas

Dean Martin
Geraldine Page
Yvette Mimieux em

NA VORAGEM DAS:
PAIxõES

PanaVision
Censura: até 18 anos.

Cine RITZ

Fone: 3'�j

às 5 e a horas

Kenneth Moore
Lauren Baeall em

SANGUE SõBRE A íNDIA

SinemasScope
EastmanColor

Censura: até 14 anos,

Cine ROXY

Cine GLORIA

(Estreito)
Fone: 6252

às 5 e 8 'horas
Laurence Harvey
Shirley MaéLaine

DOIS AMORES
CinemaScope

TecnicnJc'C
Censura: até 18 9.,n2S,

Cine .IMPÉRIO
(Es�reito)

Fone 6295
its 8 horas,

Alberto Sordi
. Silvana Manlgano

e·l1l

UM CRIME EM

MONTE CÁRLO.

Cine RAJA'
,

(São José·,
às 8' horas.

Chubby Checker
. Vicki Spencer

DANÇANDO O TWIST

, .

... �.

\

IMPRESSORA

,�

ELO
..

A IMPRESSORA MODÊLO possui todos os,rec.ursos

e o necessório experiincia para garantir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.
Trcibolho idôneo e perfeito, em que V, pode contior.

desenhQa
, clichês

folhetos - católoQos
.

cartazes e carimbos
impressos ell! Qerol

Dapelaria

�'

IMPRESSORA MODÊ�O
'DE'

ORIVAt.DO STUART. elA.
RUA DEODORO Nt 33-A .

!='ON� 2517- FLORIANÓPOt::lS

® TOVOTA DO BRASIL S.A. IND.·E COM.

obter informações cientificas, durante urna
;

passagem de 20 minutos :�elas proximidades
. do planet�, onde, segundo os cientistas, na

condições para permitir a vida. As astrona­
ves deverão_ pássar a menos de 21.600 km
de Ma�t�,

'

tirando cada uma 20 fotografia�
. ".. ,,' do planeta.' " .

Sondas id�nti�à�"_equipàdas com' çânla-
,

ras, ':'Mariner ítr' é "Mariner IV" , serãc Cànsiderando a extrema distânCÍ2
lançadé!s ao espaçO' e� rápida sucessão,' duo do planeta. - mais de 106 milhões de km -

rante opedod6 faVo.ravel de 2'8 dia�, a partir as limitações ae, energia d�as astronaves nãc
defins ,de outubro. A m,esma combin.ação. dt" permitirão '. a' . transmissão simultânea dt
foguetes "Atlàs�Agena'� que transpor!,()U c f9tbgnrlias para a Terra. Ao invés disso, a:-

,�;:�: J,,:r��v�j�icit�����!a�� .. titj��i'I;:i�1iiál�itrt��t�!�:f':���-
pêso, num intervruO' de24 h9ras. O Labolatà··. dia, durante 20 dias ..
rio de Ptopulsao; a 'jato de' Pasadena, ' Calí· ""

fàrnia, .. dir�gidQ- ',pek>'.' Insfituto'de Tecnqlog�a
-.:.._-�----------------

de CaÚfotrii:a., fói',erÍcaITegado do' projete -Roupas 'de "M�:t�eira"
Marte.'·',Esse, Labó��tor.jo;: 1ue se responsa-

, '

'

.

' '. '

r;-bilizou pelo lançam�!lto do "Ranger VII.
foi corisÚtitor' do·'\Mariner II", que,' em

dezem�ro qe 1962,J?âSS0� pelas proximida·
des de ,Verius, enyíãridO' pa a a Terra preci-,
sas infoblléições $ôbre aqu' 1e planeta. .

As 'astronaves énviadas a Marte devE;lT .

sobréviv�r8'!nes�s,h:��espaço, antes de podeI
...,'i"

em WASHINGTON, Animados. pele
êxito do "'Hahg�r vr", em sua missão 'de
fotogràfàr.a,.L��: ent'1,'dose uP:', tentar.ão o:_
Estado's Unid.os rhlssã6 ainda'mais dificil

'

-

fotogrâf�� Marte ·de,perto,. �ni fins do·' eor.ren�
.

'. ' .-
. �

te ano.��

A transmíssâo da' rádio
de Pequim assinalava tam­
bém, que o' Vietr!1Ún do
Norte rião enviará ,repte ..

sentarites 'ôara d;;:batet: os

íncídentes no .Conselho de'.'trÍbs nossa' ajuda a .todo o
. -, . .' Segura.n.ça· da :' ·O�U, ao

povo 'q-Úe.. a soüóítar,' ·p·a..ra ..

mesmo .tempo em que o
.a .defesa·de sua .Iíberdade". '

Vietnam do snr, acei1,ava,Manífestãndo ',a esperança em prlncipío, enviar déle-
de que O documento 'seja gados, a. êste .órgão, A rn-'� conheeido em 'todo: 1)' mún- gláteFrá"'lá,.lÚen:tôli�' ontem,. d9,,:0 presi,derite" afib�i-hu "a ;t,l�yiS�0' -do Yietrijil1l "

.do
O jo�liàl:' "Nham Dári";.' 'que ."não '�emQi:' cobiça", Norte, 'dízendó' ,'que é o

do partido comunista, nór -Ó, ,a\l'�bição·, terrítortaí, U).ili--. Cônselho . de, Segura-tíça, e
te-vietnamita, dlzia ontem. tar' 0'\1' polítíca no Sudes-' não a Conferêncía de Ge-
que

,
"se, o'S; norte-ameríea- te asiático; desejamos '. a- ....

.. .

.

- ,
.

neura, . 'comoq uerem os
penas' que' os povos dessa
regiao possam 'pnelfica- chineses, que tem compe­

têncía.para resolver o pro­mente determinar' seu pró- blema. O govêrno do Cam­
prío destino".

bódia; outro país do Su-
deste asiátilco, assim não.
pensa, e ontem enviou

mensagem ao
.

presidente
da França, expressando, in
quietação e pedindo a De

Gaulle que demova,:) gn­
vêrno britânico da .Jbstru-,

ção de novas conferencia
de1 4 Inações sôbre a paz

.

no
.

Sudeste asiático,

Produção (; Econômia ._

.í5speClalmente projeiado e construido para. trabalhar com posí.ante motor Diesel "Mercedes Bell,;" de 78 BP, o Utili·
tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal para a atualidade brasileira! De fato. supe -retorçado, oferecendo
lxcelente desempenho, e utiIizando oombustível de baD:(1 -usto, o robusto Uti!jtário TOYOTA bandcirrmt(' apresenta
como importante e)e��ntó j)afa o aumento- da nrodutivida " agrícoia, COm multo mais economír-t
Vá conhecer ainda hoje a 'famo8:1 Íinh:: dI' veículos a óJeo üics"'!l .no Revendedor'Autorizado' ,

'.� ., ••
'

;.,r '1'" Rv.a }:I", .. ',\tio Aduei, 597
i r .c_ :, ..

", Rua fl'p.lir,e -Schmidt, 33

M E Y E··R"
< '" S.- A:'

"
.

-.:
,

.:

, '.',
. 'I'elerunes --;- 2576 é 6�B;,

'"ln'l'U' li c .. Rst.rpito'Fone: 3435
__,.......___; �-�- __.___

., ,

','. ',.\ J'.

o;;�g� emMarte -s€rá o proxim'j o�= �étivo
C'!:;;�8 anos desC)\.MARASfó1ocr" lficas,

.. ,

. '

,-,.
'.

10 � .'

,

.'.i ,

dos EUi\

em

"Inverno e Outros,Ouinhentos", '...." r.,:" ',: '. ..',
,

�, ,'!

,I;,
J.,; R. S. LEVI

Neste in'Verno afltlênc{t� ,inhsitàdn. tem cerca':.�o às Cal-
das da Impei�triZ: ' ." " ,>' .

"

'.

. Local: àpràzivel, "broqJeaâ.o ,de: eilpàçoso silêncio, cava

minas de êontemplàçao' nÓ �in'divid�o.
.

.
'

Lamentável o ter tão poucos banheiros _ seis ao to­
do ._ ao. ter que servir tantos.

.Lá fui um domingo pam o "banho", São de corpo,
querendo-me também de espírito, fui pelo frio,

. Espera-se, ,: espera-se... quem não tem pasclencla
volta xingando. Muitos. De casa, e gente que vêm de lon·

ge. Congestiona·se o prazer.
.

Culpa, em parte, dos que lá ficam de môlho sem o

minimo respeito à pressa ou curiosidade alheia, desejo
perfeit'3.mente digno e compreênsivo.

Quando deu·se a minha vez, confesso, abusei do pre-·
vilégio, opção ao tempo; que ninguém mais esperava.

Pessoalmente averiguei que indo-se lá -:- em Caldas,
_ das onze e trinta às doze horas, topa-se vagos a totali·
d'3.de dos banheiros.

E' ,quando a gente se esbalda sem o compromisso de

os .ceder a outros.
Invariavelmente no inverno, e aos domillgos, jamais

se consegue um banho "a pedido." No verão a concorrên·
cia faz·se· menos escassa, aliás, não generaliz'3.damente, o

que me confunde em princípio e qualifico expúrio. .

Com êste rigor de inverno florianopolitano, a gente
sabe _ e finge que não sabe, - porque 'afinal o proble­
ma também é próprio que todo aquele pessoaI não está

apenas fugindo ao frio, senão que ressalvam às aparên­
cias, quanto à higiene, à custódia dos banhos medic�ais.

Se não falo· a verdade que desmintam o menino que
saiu de lá de dentro de um dos banheiros dizendo:

- Mamãe, a agua quandÇ> veio, veio azulzinha; qmm·
do acabei tava mais preta do que o banho de sábado lá
em casa. Quero ver, a do papsll ...

Acho fri:vOlidade, ou máis condizentemente, gesto m­

colo,r em busc� �e conceito, o ir lá sem pr�cado doêntio,
,ao espetacu10 do nosso Sol, das nossas Pr81as e das curo

.

vas em maiôs.

Enfim, o trivial ai não surpreende.
C'11das da Imperatriz tem al�o f:lainante que fascina,

convida .ao retôrpo. 'Não :::ei 08'1'l o (111e é .•

�flV�$;O �lêl1C��Hmusical daquelas Sgllll.S

'.'

LONDRES (BNS) Muitas serian�

as' pessoas _ que não sabt····�am explicar ou

'descr�ver'.a" matéria-pri:r-·<.! da qual sua prô­
pr:ia é faita., Milhões de �'.rativ� camisqs

. pulcvers e o�tra� peças ":e vestuária cotidia­
no-devem 'suaongerp. hoje:, por exemplo, {
inad!eira. 'NQ estllário do Hio ;Dee, em ]'11n­

tshire, na região norte de Cales, existe uma

fábrica ,especializada na produ.ção do rayon
viscose ..

...A PRIMEIRA FIBRA ARTIFICIAL
i

Considerada a pri:r: ira fibra artif.i;..
cial a ser m'anufaturadç; c:n larga escala in­

dustrial, grande� quan�i.:L ..es dêste materia
sao agora produzidas alL.a�mente .

A fábri�a, que se cl:.ama "Castle \V01'­

ks", produz o rayon da p-31pa, da madeira
vinda de dois grandes; 2.i:::es produtores, c

Canadá e a Noruega. 'Ao c1 egar,a pôlpa tem

de' ser processada, em vir�ude, dos vários. ti­

pos de madeiraque a compõem, para que a

mistura exata seja obtida. Apos ser proces­
sada, a pôlpa v-!li para sala de maceração
onde é embebida durante .uma hora e meia
em uma solução de soda cáustica.

. A soda cáustica é de-�ois. retirada e a

pôlpa, colócada, em,mõquinas, é moída até
tornar·'se uma massa macia" semelhante ac

miolo de um pão. Esta "mass" resultant
depois de alguns dias, é colocada em recipi
entes dentro 'dos quais são adicionadas­
susbstâncias químicas.

DRA� EVA � ClINICA IN:FANTíl
Comunica a reabe�ura de' seu consul­

toria á partir de 17/8, no conjunto 207. de
Edif:.cio J'VLIETA,.�ua ';eronimo CoeI

.

o . r:::.'
, ,

n . 32;:,.
,

.,' ';> .• �.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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HERCULANO CLARO'

Transcorre no dia de hoje mais um aniversário nata­

lício do nosso ilustre amigo e colega de trabalho sr. Her­

culano Claro, elemento que desfruta em. os nosso meios

de sólidas e merecidas amizades.
O nataliciante, por tão ,,,"uspicioso evento; receberá,

estamos certos, no dia de hoje; as mais carinhosas de-.

monstrações de regozijo e aprêço. Dentre às quais nós de
O· ESTADO, nos associamos com votos de perenes felici­

dades, extensivas 'lOS seus familiares-

menino FRED ROONY
Vê passar no dia de hoje mais uma data natalícia o

galante menino Fred 'Roony Ribas, filhinho' do nosso pre­

zado amigo sr. Osvaldo Ribas e de sua exma.: espõsa d.

Valéria' Grams Ribas, pessoas por demais conhecidas nos

meios sociais florjanopolitano.
'

Fred Roony, aplicado aluno do' Instituto Estadual
"DIAS VELHO", cursando a 2.a; sérje gínaslal, pela pas­

sagem de sua data natalí-cia" será: no, dia: de: hoje,'muíto­
cumprimentado por seu vu:�'to círculó, de amizades, -dentre
as' tantas maníresjações -que 'lhe serão tributadas, '"O ES­

TADO se associa-com votos' de felicidades,.. -extensívas aos
.

�.

seus 'genitores: "

:�: ���a:;;q�!�tz,de prva�!1o
sr. Zanzibar Fernandes

sr. Edson M'1chado Lima

sra. Narzir Jorge Mo.raes
'

srta. Maria Sabina

NOIVADO
ROSA - CHEREM

Com inusitada satisfação I'Bgistramos o contrato de
casamento d8- prendada e gentil srta. Aliceomar, dileta fi·

lha do nosso ilustre amigo sr. Elpídio Jesus da Rosa, al­

to funcionário c�o Tesouro do Estado e de' su!)-, exmH. s1'a..,
com o jovem Oadi, filho do nosso prezado �'''::;Cl sr. Jo­

sé Wadi Cherem, comerciário nest'l l,raça e ele sua exma.

sra. ,

O acontecimento deu-se no dia 6 AD �orrente e nós,
embora com algum atraso,' levamos aos distintos noivos,
c seus familiares 'os nosos sinceros e efusivos cumprimen­
tos por tàó auspicioso evento. -

ARR'ECADAÇ.AO

estão sendo, discutidos. a­

penas para "ganhar tem,

po", bem com a institui­

cão do Fundo de Indeniza:­

côes Trabalhistas -eorreará
rendas elevadas.

.

"Mas, num balanço fi­

nal o Tesouro _ terá' suas

rel;das' diminuidas e isto

não se compreende nesta

'hora, quando todos .esta­
vam dispostos à cçntrí­
buir para a consolidaçãà
da Revolução, contribuindo
como diz muito bem o, 'sr.

Orlando Travancas,' diretor
do Impôsto de Renda, com

um boi já que havia o

risco de perder a bola-
I

Transcrevemos, a seguir' "Feita à advertência
a entrevista comentada do' entrevísta.

à buínte resgatasse o seu dé­

bito até com redução de

50% das 111ultas,

mestre; muit0 correta e le�
,galmente por sinal.

'

"Darnos ênfase, à êsse

ponto, para avisar a CQ1Jr
tribuintes· incantos, qu�,
mal aconselhados. talvez

pretendam impetr�r mabi�
dado de segurança. V�.ç
perder o seu tem;po. Ag
rropésito lembramos qut'

d!spositivo d� lei' nO 4.357,
proibe a concess�o de me'-

- dida lill.linar. ',;

________•__.. ',.....'"u•. u.;Xl"".....,.',':

MO'NI"E"P''IQ'�
!' ':.. _'o :.' ,...

• !
-

, -, ). . r_

.

.. ... ."; (

h,

.

,.

.... :

FAMILIA MILITAR
Sede: R., dos Andradas, 910/932',- P. Alegr�

COMUNICAÇÃO

A Direção do 'Montepio da Família Mi­
tal' comunica aos associados e ao públi­
co em geral que, em Assembléia Geral
realizada a 31 de julho p. p'1ssado, foram
tomadas, entre outras, '1S seguintes, deli·
berações, que entram em vigor a cóntar
de 1" de agôsto do corrente:

1") - PLANOS DE INGRESSO

PLANO - I - Jóia: Cr$ 60.000,00
pagável em 24 parcelas
mensais de igual' valor;
Mensalidade: CrS
2:500,00; ,

Carência:' 24 meses;
Pensão: Cr$ 50.000,00,
mensais;

PLANO - II - Sem jóias;
Mensalidade: - 2.500,OC;
C3,rência: - 48 meses;
Pensã,o: - Ci"$' 50.000,00,
mensais;

III - Jóia: '- ,CrS , ..

120.000,00 pagáve.l em 2�1_parcelas mensaiS de J

gual yalor;
Mensalidade: - Cr$
5.000,00;
Carência: 24' meses;
Pensão: - Cr$ .

100.000,00, mensais;

PLANO - IV - Sem jóia;
Mensalichde: -' Cr$
5.000,000;
Carência: 48 meses;
Pensão: - CrS ,.

100.000,00, mensais;

PLANO -

PLANO - V - Jóia: Cr$ 240.000,00 pa·
. gável em 24 parcela5
mensais de igual valor;
Mensalidade: Cr$ ...

10.000,00;
Carência: - 24 meses;

���g,�o:-mel�is',' .

"

. , ..

�ANO - VI _:_ �em Jóia;

,

.

,Mensalid'lde: Cr$
10.000,00;
Carência: - 48 meses;
Pensão: -, Cr$ ,

200.000,00. mensais;

2") -. 'l'OLERANCIA OE IDADÊ

Foi fixado o limite de 35 anos de �3.
,l{!-).ra ing;reltso no l_\fontepio. da Família,

.

�'r, prorrogado, entretanto, para �1
dezembro do. corrente ano, a tolerãn
t�t1-'tária para ingresso, de sócios,
;QS com a idade niãxima.,de.68 &
';cSes, referidos à clã-.ta;, d� ;�Wn1ssão.

ríscalísta professor Frimá'
Carneiro ao jornalista Nel ..

" son Beaumont' Mattos, re-

dator da coluna fiscal Cio "A nosso ver nova lei
'Diário de Noticias, do Rio' tem normas boas, a 'par de "Acredita que a lei pro-

e publicada nasse matutí-. outras desaeonselnaveís. duzírá aumento ma arre-

no a 26 de julho passado. 'Dentre as primeiras as cadação?"
«Achamos oportuno co- relativas à atualização dos "Não acredito. Haverá

meçar a análise da Lei débítos dos contribuintes, uma. diminuição de renda

nO 4.357, que institui as a responsabílízação pela e. multo grande. -Aliás em

Obrigações do Tesouro e apropriação indébita. de meu livro examino o as­

altera a legislação tríbutá- rendas arrecadadas- em no-' sunto e aí- me ponho ele

ria, com uma entrcvíst de me \do Tesouro, os íncen- inteiro acôrdo qorÍ1 o ííus­

professor Erímá . oarrieíro, tivos f�scais na. aplicaç�" 'trado deputado Cesar Prie-'

veneranro mestre e gran- de capitais em títudos 'pú- to, quando prevê grande
de' advogado. fiscal.'· Com blícos e prívados., o .

venci-." diminuição de .receíta vai

simplicidade' mas 'sell1,Pre' mento. do débito fiscal ,em: ser compensada com os pa­
com segurança Erimá abor-. prestações, pelo seu todo, gamentos dos ímoostos q��
ela alguns elos pontos mais' com o atrazo no -pagamen-v______.-'--,----------'-- _",_--

interessante .da nova leí.;' t_o 'de alguma das prestaçõe'''r' �

importantes, da entrevtsta; á permíçâo das reavaüacões, �,::'�",;;'J:,{�r: � �
, ,

co " � -�•• :;'-'-�,.\."'" .�'/
_'

•• '.\ �

atenção-
.

do 'contribl,úntp :fêitàs', .assírn �omo a !'ler: l.i""..o. '.: .;.;,;.;:., ._� �.j
para um Çl0S' pontos �ma�::; ,J_l1issãCi>' de retificação ,âas' 1í21�)J>,,,,),.1 .. ';

- • <

ímprtantes -da , entrevista'; .decl�r�'Ções de bens. �pe�!lf ''7JJl.�!f:�. �
"

<, ":::.:" �

aquêle em que 'o ênt'pQvi�� -algumás normas frca'rarr. i�",,;, ':, , ;V
tado opiná, .que nâ� 'é ii{� mal ,redigidas, corno esta ;��> ",,,,,,/" ,

constituc!ci��l a :�oi.:Teç�b . ,liltim�,!'
monetária <:l,os.-débitos' {IS;; ,"S�� desaconselhãveis'�as:
cais; devidos, arrteriol'l'l'l.ente ill.edidas relativas à atti'a-,

.

à vigêncfa��./·� dá," lei, ;kjn_(ta�"'" Úza'c'â:ô': do v�lo'r dos ímó -e-:�·'"
pendentes' ·.·

..
de·.: d',e c�;'s'i:�" ·;'�êíS��:;t:S pessoas físicas ciúe:

"Constitui ,dirdto 'legiti!Í1Q' ,;'venhà:t:n .a ser venclido�'"
,

•

-, ,_.' ",•. , o._ "".',.
•

",- '''':'" '_ ",

do Estado a correçuo dêk 'qué :hi11)orta numa subs<
ses débitos, ainda 111ais qtle tanciaf diminuicão do im­
êle assegura uma situa,ção

.

põsto de' rencl'a';-,o que 'na'
de igualdade para o contri� SItuação atu,ai dG País, e
buinte que fizer o clepósitn uma "'Uberalidade da gente
para discutir o seu caso pobre. .. Tarílbéni, o volu­
e viér a ter ganho de ca)Y- me ilimitadà .do FundQ de
sa"ã Concluio o venerand6 Indenizações Trabalhistas,

R.G.S�

3" - TRANSFERÊNCIA DE PLANO

4") - SITUAÇAO
CIOS
/

DOS ATUAIS SÓ·

Fa.ce ao resente ,aume,,�;) de venci·

mentos, concedidos ao pessoal da_ Força'!'
Arm'1:Qas, e tendo em vista o 'que o Esta·
tuto estabelece, quanto ao reajustamento
periódico das pensões, os atuais sócios -

passam' a pertencer aos Planos abaixo in·
dicados:

Associados' do Planó A
dos no PLANO V;
Associ<::tdos do Plano B
dos no PLANO VI;
Associados do Plano C
dos no PLANO III;
Associados do Plano D
dos no PLANO IV;
Os associadOS acima, entretanto, caso

não desejarem acompanhar a' majoração
da mensalidade, cOnsequente da transfe·
rência. automática indicada, poderão soli·
citar, diretamente ao MFM, por !!scrito,
com firma reconhecida, e até o dia 31 de
outubro 1'. ",illdouro, sua permanência em

Plano idêntico' ao que se encontrava.
OBSERVAÇÁO: _:_ Os' associados ma­

triculados até o 'dia 31 de julho' p. passado,
continuarão pagando a jóiq até então vi·

gente.
.

são inclui-

são inclUÍ

são incluí-

são incluí

Pôrto Alegre, Lo de agôsto de 1964.

Gen. TELLINO' CHAGASTELLES
.

Diretor-Presidente

Gen. pO'fi' SALGADO FREIRE
Diretor·Secretário .

ten. (',cl. ODY Só DOS SANTOS
Diretor-Superintendente

.

Ten. \/CÓl DANmL MONTEIRO
• Diretor-Tesoureiro i;

Informaçoes e· inscrições�: Flprianóp
- SQ - Rua T.!irrel1te Silv�iFa, 49 ,.�aJili

;"Não será inconstitucio­
nal a correção monetária.
dos débitos fiscais?" ....

"Não acho ri êste aSSlll1-

to eu examinei em' seu li­

vro Lei 4357, que já foi

publicado.
"Houve afirmativas nês-

I se sentido e eU as examino
em n\eu mecionado livro,
à página 161, concluindo
por não ver qualquer in�
constitucionalidade•.
"Poderia havet tal se a

lei pretendesse corrigir o

va.lor UOB débitos . fiscais
dêsde a data de seu lan..

çamento. Mas., �1T-eção'
a Parti'!' da .êta da lei,
mesmo sôbre (IS Inlpostos
devidos . anteriônnente�

ponstituem direjto legitimo
do Estado, ainda mais que
êle assegura uma situaçj10
de igualdade para o con..

tribuinte que fizer o depó� _- _

sito para discutir o seu car
so e vier a ter ganho de

causa: Assifi" ri contribu- ,

inte quiser evitar a corre"

.çi'\o mon€tária, fará o de::'
pÕSito. da importânCia ques.,.
tionada. Se rião o fizer: te­
rá Seu débito reajustado ri,

. partir da data resta lei.
"Mas não. acha que à

reajustamento se fara re�
troativamente, isto é, dêde
a data da constituição da

Çlbrigação tributária, isto é.'
desde o. lançamento?
"Não vemos porque· pas-

'sar assim, frente ao que;
dispõe o * ao do art. 7° ela
Lei 4.357, pois, 'Se assim
não fôsse, o flegislador te-
ria, determinado que G

Conselho. Naciona� de . Eco';
"

tabelecess t:,\:fER:---,�:--;

�SPECTOS GERAIS

as normas sôbre' o impõs­
to .de lucros extraordinários
((1ue d�veria ter sido revo­

gado), permissão de distri­

buição de dividendos enio
permissão . de distribuiçào
dos lucros das denlais, so­

ciedades no casa de débito
fiscal em atrazo, suspensão
de limina�es em mandados,
de seg'ural1t)a e outras, são
idéias que precisavam, ser
melJ:eor "meditadas".

AÇÕES AO PORTADOR

•

Durante a período' de carência. será
permitido ao associ,ado, q�e não pertenç

.

ao o"Quadro Extinto", • transferência dE;
um Plano para outro, submetendo-se, en

tret'lnto, a novo .peiíódo
.

de ·carência, ex"

cepto qua.ndo se traf,lsferir p�ra Plano de
nlaior earência; 'nesta hipót.ese, descontar
se·á, da ,nova carênCia, o .periodo já v,en,

cido da anterior.
.

.

O associado, que ·tivel' 'mudado �de PIa·
no e vier a falecer dura'nte a carência . do
novO Plano a que pertencer;' legará aos be­
neficiários a Pensã,o do. Plano menor, ca·

so tenha ingres�[ldo no MFl\II, pelo men�s,
há 24 meses e, cst'1uclo. em dia com sua�

contribuições; tenha pago à sociedade, i111
por.tância igu�l, ou superior à soma d:,:
jóia e de 24 ménsali�des, do menor pIa·
no.

"
,

.
"E o que acha da trjbu-

: r tacií�, da-s açõ�s 8f p�ta-
dor?" ".':

.

'-'
"O a'ümento 'dá' aliquota

ele·45% 'para 60%, que
com o 'ldicional de 5% pas-;- I

sa a .jef de 55%, está den­

tro tia lógicà da tributação
das. pessoas físicas, pois,
se o impõsto desta pode ir

a 2/3 dos rendtmentos, é

justo que,o impôsto dmlue.,.
les que querem se oi3ültar
atrás. das acões ao porta.:
dor se nivelem com êles.
Norma certa."

CORREÇÃO ll10NETARIA

da .. '."

O�vaIdo Mello

PARADAS NA ESTRADA DO PRÓ­
GHESSO �- Ainda-paràdas completamente

. as obras do� edifici(}s do Clube 12 dê Agôstc
e da Caixa Econômica Federal de Santà C2-

tarma.

o CIulje do' Penhasco, continua eOlr

um fantqsma no pequeno morrO. Ab9rídc;úa·

do, sem. que tenha solução á vistá, a n�o �el

(11.;2 CS ':c-c:S51Jidores de ações daquele clube

pc riactcr ile mil e uIlla:,esperança$ que se, tOI
nrram desilusão,' venha� a at�naei:..o, apele
f(;10 e agora ren6vado, para que''pas�e� es-,'

ses titules para a, 'organlzaç'ão. d�s' �e;nÍwra'
que C1uel��m }eva,ntar o .Hospital par;a ti;ê,ta

.

.

-,.
'.

"

menta 'do 'cancer.'
V2hos

.

asSociados do Clube do,·Pen,nas·,
co já fizer81n sUas doaçôes, .ma�, 'faltam'J�ui­
tos a'in·ela 'pal'a tomarem essa reso'luçã:ô .. :

. : Res61u�çãà
"
'que seria tàrribéri�, ;a'Iém

{ 'âuln '"�Ü,Q ::"tle ,c{ésprendihrentb,Vu�à' solúç2c
definitiv:a para o problema.

., .. ,

,
,'. O-ter;reno 'pertencente á Cai�a,"�entre.,

tanto,.no c,oração da Praça is de Novembro
é aquÜo que a gente vê com tristêsa-'l:lmfer-
". ,

., "o

rello completamente 'abandonado, com mou-

rões e içaras. levantados do chão, já 'trabalha
do pelo, bafc:',estaca, faz '7 longos anos, (iudn
do estava sendo, construido o edifieio do Ban
co Nacional do Comércio, que fka defrbrite

Pcnl0 de parada para carros, ô'�1ibus' VE
lhos, caminhões, um carro reboque' de tire

ao elvo, velho e desmantelado e que mn­

guem sabe onde and� seu dono.
Af:'SÜ11 está redúzido, não sem os prGte�

tos de todos os florianópolitanQs que deplo­
ram aquele estado de coisas;..

Desde que ,dependa -da ação do, gover­
no federal, Florianópolis é Vítima.

Não vemos as estradas?;
Abre-se uma estrada, janta-se outra, a�

estradas ,cortam longe o Estado e rumam pô
ra Pôrto Alegre ou Curitiba, desprezando é

infeliz capital do Estado de Santa Catarina
De Florianópolis até Biguaçu, o Govêl·

no Federal levou. dez anos. quasi para Govêr

� �
é má vontade do Govêrnc

'J;.Éou não
Central?

DEDETIZACÃO
EM· .'

fLORIANOPOllS

TRAÇAS, .

.

NANTE DE BAI.z.TAS, P'ULGAS,
:AS, I"ORMIGAS E CUPIM

tno COm Garantia de 6 Meses

BEDET1ZADORA CATARINENSE LIMITAnA
rá -li"- \

;I?eçáinformações pelo telefone, 261H

�50cia/s

•

1- Com elegante coquitél no salão de festa do Royal
Hotel", o Diretor do credenciado' estabelecimento e

a senhora Osmar Rígueira, recepcíonaram Hotelei­
ros do Sul do Brasil.

2 - Atendendo convite do Diretor da Carteira de Cré­

dito Geral do Banco do Brasil, Dr. Paulo L{!onder Bor­

nhausen, viajou ontem para o R,io de ,Janeiro, o sr.

Fernando Faria.

x + X

,

3 - No jantar; na noite de d�min&;(iI último no Que·
rêncía Palace, anotamos os casais:' Sr1 'e 'sra, dr. Raul

Schaeffer, Sr. e a sra. dr. Garlos ll�lsWS 'Gomes, e o

s·r. e sra, dr. Victor Schaeffer.

X + x
/

4 - Muito apreciada, a vitrine de "Cmez MOi" bouti­

que, numa decoração em homenagem as "Debutan­
tes" do baile oficial de 1964.

X + X

5 - Pela, "Vasp", viajou ontem para São Paulo, o sr.

e a sra, Manolo Rimbau (Tereza).

X + X

6 - Bastante movimentado aconteceu o "L�merican
Bar" do Quer�ncia P"tlace,' na noite de dom:ingo, fal­

tando' apenas, a bonita voz de Neide lVraria.

X + X

.7 - 'Ane Mari Dal' Asta, uma das lindas "Debutantes,
que no próximo sâhádo estará no Clube Djlze de

,Ag'ôsto, ,representando o "Serrano Tenis Clube", da
cidade de Lages.

X -;- X

8 - Uma bôa notícia: O ilustre Professor da Facul­

dade de, Direito dr. Renato Barbosa, acaba de conse­

guir com um dos maiores Industriais do Estado, a

instituição do prêmio anual "Dr. Hermann Blume­

nau", que consiste em um ano de estudos e especiali-
zaqão n'3, Alemanha Ocidental, para o me1hor "Aluno"

da Escola de Engenharia' da Universidade.

x + X

. 9 - Com movime:qtado e elegante jantar, a Direto­
ria do Cl�be Do�e de AgôSto, log'o mais recepcionará \

em seus salões, associados· e convidados especiais, pa�'
1'a a comemoração do 93.0 aniversário de sua funda·

S;ão.

X -+ X

10 - Enco'ntra-se em nossa cidade, o sr. Eloy Avelino
I

Luiz Artime, representante dos produtos de beleza
Helena Rubeinstein, no sul do Brasil.

X ;.+ X

11 - .Muito apreciado o conjunto vestiªo e casaco em

fina lã azul, eom a. etiquetl+ "Lenzi", que a sra. Ivone

Wosgrans lISOU em recente reunião.

,
'

x' + X

12 - Amanhã as 19;30 haras no Edifício das Direto­

rias, realizar-se-,á em sessão s.9Iene, a entrega dos cer­

. tificados dos alunos do Cuxso de Especialízação de

Pavimentação Rodovíária.

x :-- X

]3 -:- O Presidente do Lira Tenis Clube Sr. Antônio
Apóstodo, no último sábado, recellcionou destacadas

llersonalidàdes do· mundo social político nos salões
do, clube da Colina, quando era assinado o contrato
da construção da piscina. Um fin� coqilitel circulou
entre Os convIda.dos. ,

X X

14 - Pelo Convair TAC Cruzeiro do Sul, chegop ·hoje
a. nossa cidade procedente do Rio, o cronist3- Celso
Pamplona.

X·+ X

15 Certamente será' muito bem recebida pela so­

ciedade, Salete Maria. Chiradia, "Miss Santa Catarina",
que desfilará com Seu tJ.'aje típico apresentado no

concurso Miss Brasil, sext�feira prÓXIma, na recell·
!!ão do Querência Palace Hotel.

..

x + ,X

16 - E por falar·mos no Querência Palace, o sr. Wal­
tel' Luz gerente do conceituado Hotel, na noite de do­

mingo recepcionou Hoteleiros do Sul do Brasil, com
e!et':'1nte jantar.

�i,�' � butrê as "Debutantes, logo mais no Clube Do·
éi:8 (1,: Agôsto, serão sorteados dois presentes; ofere·
c' :�::Js pela Direção do Querência Palace e Drogaria
e Farmácia Ca,t:a.nnense. P

ALGO DE BOM ESTÁ POR ACONTECER

AOS �UE' HÃO PODEM GASTAR

MUITO!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I'

de ··Trupa Chinesa
nos" 'já 'profundamente de manifestações em mas­

Saigon, Hanói, W9.Shm�5 comprometídns no Viet- sa contra os Es�ado'l Uni­
ton, Londres e Tóquio -- Q' nam do fluI, provocam o dos, proclamando seu di-
I-\rimeiro-ministro Nguyen Vietnam do Norte, recebe- reito de prestar ajuda ao

:B:han, homem forte CIo rão não apenas .ima res- Vietnam 'ío Norte em

Vietnam do Sul, disse ter posta fulminante cio Nor- qualquer caso de, conflito
,"informações positivas" te, como também terão entre êste país comunísta

, sôbre movimentos de 'tro-, 'que enfrentar derrotas' e os EUA, segundo anun­

:pas da China' Oomumsta mais importantes 'no Sul, ciou ·'a rádio de Pequim.
no Vietnam do Norte 'e através das guerrilhas' Em 21 cidades chinesas,
que pelo menos 15 aviões seis milhões e meio de ma ..

de caça chineses foram JOHNSON nifestantes grftaràm ' slo-
mandados para Hanói, ca- gans contra os Estados
(pital norte-vietnamita." O presidente Lyndon Unidos,' em concentrações
No Vietnam do Sul, o es- Johnson, ao assinar a re'" que lembravam as dr-! 1962

tado ide emergência foi solução aprovada pelo sôbre Cuba,'
atenuado, o que' permitia Congresso sôbre .. a ação
realizar exercicíos 'de, ale,r-' 'dos Estados i Unidos no
ta e operações " mimares ',Sudeste asíátíco, disse que
simuladas, estand(i';a:s 2t,;�' , "�esponder�mos:, a

'

iodo
vídades de avíacão consi- ataque' contra as' nossas

'deràJvelmfm:te" prej�(l,icll,-
,

das, em face das, chuvas'
trazidas 'pelo .turão "Ida ";
segunéo informações" ,,'

de
círculos militares norte-

,

,
'

FÔrças Armadas e' dare-

americanos,
'

, ','-

�1..iJ
ônS

COUFECC:ONl-st QUtIQUf� l1PG
-

,

Df UlAVl

PJlJ:, frardSco �II. ,.1i1rot,., u Ir' -J.

CHINA

A China Comunista ter­
minou um fihl �.c' 8e�nana

Participação
José'Wadi Cherem Elpidio J. da Rosa

e Senhora e Senhora

Tem o prazer de participar o COniJ'2tc

de casamento do seus fílho.
,

OADI E ALICEOMAR

o'

6 ele Agôsto de 1964
Rua: Mal. Guilher, 1 - Fpolis.
Rua: Santos' Saraiva nO 324 - Estreite

'o govêrno do Vietnarn

do Sul rompeu, ontem, re­

lações com o govêrno da

Indonésia, em face
_
da

decisão do presidente Su­

karno de elevar suas rela­

ções com o Vietnam d;:;

Norte ao níyel de em'J",�­
xadores. O Vietnam do

Sul, qüe mantinha um

consulado-geral em Jacar­

ta, mandou que seu titü­

lar retornasse iwediat::i­
mente a Saigon

PROGRAMA DO DIA

C· SÃO JOSE'Ine "

às 3 e 8 horas

Dean Martin
Geraldine pag,o,
Yvette Mimieux em

NA VORAGEM DAS'
PAIXõES

PanaVision
Censura: até 18 anos.

Cine RITZ

Fone: 3'-j

às 5 e 8 horas

Kenneth Moore
Lauren Baeal! em

SANGUE SõBRE A íNDIA

SinemasScope
, EastmanColor

Censura: até 14 anos,

Cine ROXY
Fone: 3435

Cine GLORIA

(Estreito)
Fone: 6252

às 5 e 8 horas
Laurence Harvey
Shirley MacLaine em

DOIS AMORES
CinemaScope

T,e.cnicnlc'c '

Censura: até 18 ancs,

Cine IMPÉRIO
(Es�reito)

Fone 6295
4S 8 horas,

Alberto Sordi
'Silvana Manlgano

em

UM CRIME EM

MONTE CARLO,

Cine RAJA'
,

(São' JOsé",
às 8' horas,

Chubby Checker
Vicki Spencer em

DANÇANDO O TWIST

, '

I

IMPRESSOR,A

. .A.

ELO

A IMPRESSORA MODÊLO possui todos OS. recursos

e o necessório experiincio poro gorontir sempre o

máximo em qualquer serviço do fOmo.
TrabalhO i dõneo e perfeito, em que V. pode contiar.

desenhos
, clichês

folhetos - tatólogos
cortazes e carimbos
impressos e� geral

papelaria

",'

IMPRESSORA MODÊLO
DE

.

ORIVAI..OO STUART. elA.
RUA DEODORO Nt 33-A �

�ONE 2517- F.lORIA-NÓPOllS

,:..,,', Rua t"1.ivio Aduei, 597
Rua Pp.lir,e -Schmidt, 33

Teleronex -:- 2576 é 6�!M

® TOVOTA DO BRASIL S.A. IND. E COM.

Produção fi Econômia
.í!..speClalmente projeiado e construido para trabalhar com poswmte motor Diesel "Mercedes Bens" de 78 HP. o Utili·
tário TOYOTA BANDEIRANTE ê o veículo ideal para a atualidade brasileira! De fato. supe -rerorçado, oferecendo
?xcelente desempenho, e utilizando oombustível de baIX(J -usto, o robusto, UtiÍitárió TOYOTA t.andcir:mt(' apresenta
como importante �)erri�nto para o aUlI_lento da nrodutivida i:; agrícola, com muito' mais economír!
Vá conhecer ainda ,hoje a 'famosa Iínhe dI' véículos a óleo üics�1 .no Revendedor.'Aut�rizado' ,

,

obter informações cientificas, durante umr
;

passagem de 20 minutos .::-elas proximidades
',do planeta, onde, segundo os cientistas, na

condições ,para permitir a vida.' As astrona­
vesdeverão, passar a me:10S de 21.600 km
de M�rt�� 'tirando cada uma '20 fotografja�
,do planeta. ,'.

Sondas id�'ntieà� �eqtiipa.das com 'câma-
,

ras, '�'Mariner III" ê "Mariner IV",' serãc Considerando a extrema distând2
lançaa�s ao espaço em rápida sucessão, du- "do planeta - mais de 1 06 milhões de km -

rante óp�ríod;Q favoravel de 28, dias, a partir as limitações oe, energia elas astronaves nãc
, de fins .de'outubro. A �rnesma cómbin.ação� dt" pernüti:rão', a' transmissão simultânea dt
foguetes' ."Atlàs�Agena'� que transport,Ou c f9togr�fi�� 'para a Terra. Ao !nvés disso, m

"Ranger VIr' á,Lua-s:erá' :,utilizada 00 lan- _�J������f��ã�;:,;"r��i���:�_�S;l� ,�t�s��i;�
�çá'mebtó'-d!as n�yás';�sfi(iliâ1fes�é"256'lg' dt :o.etIéas e-transmrhdas para a Terra uma por
pêso, num .interValo' de24 boras. O Labolatõ-' dia, ,durante 20 dias.
rio de Ptopúlsão: a 'jato de' Pasadena, Calí-' >,

fornia, didgido,"',pelo':IMHtutod'e Te<;nqlog�a
_':"_-,-,--------'------

de CaIHotni,a", foi'ceriear,regado do'p:rojetc
'

,,' . ,Roupas -de "M�:deifa"
lVlarte." 'Ess�e� Labb��to;io.,; que se responsá-
bilizo'u pelo la�çam�rito do ".Ranger vnn LONDRES (BNS) Muitas serian�
foi coIisÚutor', do ·'(Marincr, II", que, em :as 'pessoas, que não sabc'�lam, explicar ou

dezem�ro de '1962" pàsso'ú p.elas pro�imida- descrever'a" matéria-pri: "G! .la qual sua prô-
des de,Venus;enviárldO' �a a aTerra preci.. pria é fei!a., Milhões de � .rativ� camisçs
sas informações sÔbre aqur le plan�ta,. ,,' "

pulovers e outras peças J.e vestuária cotidia-
As 'a�ttonaves énviada3 a Marte deVE:IT' ,no "devem 'sua origem hoje, por exemplo, i

sobreviver 8.mes�s ri�o.�espaço, antes de podeI inad!eira. NQ e$tt.lári� do Rio ;Dee, em :p'lin-
� ;"'" • tshire, ,na região norte de vales, existe uma

fábrica especializada na produ,ção do rayon
visco8e.

j .',',' !' t",-

ME Y E"R·,
'

'"S,; A�\
o', J,. �.

A transmíssão da" rádio
de Pequim 'assinalava tam­

bém que o Víetmún do
Norte lião enviará ,repte-,
sentarites pa:t"ft d,batf'r: os

Incidentes no ;Co:rts�lho de
.mes no�a ajuda ,a .todo o

Segurança da, .oNU, ao
povo que a sblícltar, para mesmo tempo em que o
a 'defesa' de sua liberdade". .

, 'Vietnarr-{ do, �ul'
"

'�acejj,ava,
, M.,anifestãndo -a esp,éránça, em' príncípío, enyl�,r'déle-de -que Q documento -seía gados, a, êste .órgão. A rn­
:éRnhecidü em ''todo': o mün- glaterrá" Iamentón.: 'onterp:, '

d9" 'o pr��i:derib�:, afitl1f?V -

a ,;d�Cis�0' :do ,Vietn�Í!l .do
O jo�riàl:'''Nhara Dan"; 'q1i.e ,"não 'i ternos' cobiça", Norte, dizert4& 'quê, é o

do ,partI'Ao 'comunista,'l.lo'r-" .lú,T"'I,i"ão" territo'tiai',"'W,i1i-, "

,,', ,"

'" -",
I'" ". Conselho -de. Segurança, e

te-vietnamita, dizia ontem tir\ 01,1' política, 110 Sudes-', não a Conférênciá de Oe-
que "se 'os. norte-ameriéa- te asiático; desejamos ,a- ,

'

.
'" - "

' nebra, 'comoq uerem: .' os
penas 'ql,le os povos dessa

chineses, que tem compe­
regiao possam pacíüca- tência para resolver o pro­mente determinar' seu pró- blema. O govêrno do Cam­
prío destino".

bódía,' outro país rlo Su-
deste asiátiico, assim não,
pensa, e ontem enviou

'mensagem ao 'presidente
da França, expressando, in
quietação e pedindo, a De

Gaulle que demova :) gn­
vêrno britànico da ..>bstru­

ção de novas conferencia
deI 4 nações sôbl'e a paz
no Sudeste asiático,

r.

, .

,

WASHINGTON, Animados pele
êxito do "�R,ahge'r vt', em sua .missão 'de
fotografar.a Lriá

;

em;' "�,Cclose up", tentarão, ot
Estado�' Unidos rl;ti�sã6 ainda mais difícil ',
fotograf&f Marte'de,perto, �mfins do,:corre��
.te aÍlo.��

"Inverno e Outros, Quinhentos"
J."

R. S. LEVI

Neste inViernó afluênciliL ,lllusitàda tem cercado às Cal-
das da Impe��t�iz: ' �,' ',"

'

"

, Local: àprazivel;"br.oqu�aao de er,pa§oso silêncio, cava
minas de éOhtemplàçaci' nO indivíduo.'

,

Lamentável o ter tão poucos banheiros - seis ao to-

do '_ ao ter qu,e servir tantos,
,

" Lá fui um domingo pam o "banho": São de corpo,
querendo-me também de espírito, fui pelo frio.

, Espe!'a·se, ,,' espera-se,.. quem não tem pasciência
volta xingando, Muitos. De casa, e gente que vêm de lon­

ge, Congestiona-se o prazer.
• Culpa, em parte, dos que lá ficam de môlho sem o

minimo respeito à pressa ou curiosidade alheia, desejo
pe;feitl:tmente digno e compreênsivo.

Quando deu-se a minha vez, confesso, abusei do pre-,

vilégio, opção ao tempo; que ninguém mais, esperava.
Pessoalmente averiguei que indo-se lá -:- em Caldas

_ das onze e trinta às doze horas, topa-se vagos a totali-'
d'lde dos banheiros.

E' ,quando a gente se esbalda sem o compromisso de

os ,ceder a outros.

Invariavelmente no inverno, e aos domÜlgos, jamais
se consegue um banho "a pedido." No verão a concorrên­
cia faz�se'menos escassa, aliás, não generaliz'1damente, o

que me confunde em princípio ,e qualifico expúrio.
Com êste rigor de, inverno florianopolitano, a gente

sabe - e' finge que não sabe, - porque 'afinal o proble­
ma também é próprio que todo wuele pessoaI não está

apemts fugindo ao frio, senão que ressalvam às aparên­
cias, quanto à bigi�ne, à custódia dos banhos medicinais.

Se não falo, a verdade que desmintam o menino que
saiu de lá de dentro de um dos banheiros dizendo:

- Mamãe, a agua quandÇ) veio, veio azulzinha; qU!:U1-
do acabei tava mais preta do que o banho de sábado lá

em casa. Quero ver, a do papsli ...
Acho frivolidade, ou m8.is condizentemente, gêSto in­

color em b'!lSé� �e cotléeito, o ir lá sem predicado doêntio,
,ao espetaculo do nosso Sól, da$ nossas Praias e das cur­

,

vas em maiôs. "

Enfim, o triviai ai não surpreende.
D::.ldas da Imperatriz tem algo flamante que fascina,

q� convid� ao retôrno; 'I\l'ão iõ'ei 1)e'11 o ane é�
orne, talvez� o silêncip,!"musical da4uel,as aguas
..

�,:� ��;'_
.. 'Ii,�' ... .

" •
_ 1 � ,

� -,

li_t."
, "
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...A PRIMEIRA FIBRA ARTIFICIAL

i

Conside.rada a prir: ira fibra artifi ...

ciaI a ser m'anufaturad�: cn larga escala in­

dustrial, grandes quanj.:h.. ;es dêste materia
são agora produzidas an·_.a�mente.

A fábrica, que se c1:ü:ma "Castle \Vbr­

ks", produz' o rayon da p-31pa, da madeira
vinda de dois grandes r ai::es., produtores, c

Canadá e a Noruega. 'Ao cl egar,a pôlpa tem

de' ser pr�cessada, em virtude, dos vários ti­
pos de madeiraque a compõem, para que a

mistura exata seja obtida. Apos ser proces­
sada, a pôlpa v-!Ü para sala de maceração
onde é embebida duran�e ,Uma hora e meia
em uma solução de soda cáustica.

, A soda cáustica é de·�ois, retirada e a

pôlpa, colócaq,a, em,mõquinas, é moída até
tornar..se uma massa macia" semelhante ac

miolo de um pão. Esta "mass" resultantlt
depois de alguns dias, é colocada em recipi
entes dentro 'dos quais são adicionadas­
susbstâncias, químicas.

DRA� ,EVA �,CLlNICA �N ..FANTíl
Comunica a reabe�ura de' seu consul­

torio á partir de 17/8, no conjunto 207, de
Edif,cio Jpr1ETA, J\ua :!eronin1o CoeI :�,

,

nO
'
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,Só a xportaçãO
Crise Made

Fernando Antônio l\Uranda maís- altas a'1tortqades do

. Pais,. President.e 0.,.,+010
O grande empenho que· as Branco, MÍn,istros Vasa.

Leitão da Cunha e Roberto

campos, Diretores do Ban­

co do Bra'si1',. especialmente

Baile das Orquídeas dia sete de novembro cem des­
file de confraternização das debutantes de Santa
Catarina 1964 no Clube Doze de Agôsto - 'I Conven­

cão' Hoteleira do Sul do País em BI·uménau)
" ,

.

24 pp. O Dr. Rubens emocionado pela a
FOI marcada para os proxnnos dias atenção. do nosso ilustre visitante, se

I"onze à quinze de novembro a I Conven-. expressou: :Sua honrosa vísíta me Lris'
cão Hoteleira do Sul do Pais, na Oídade melhoras.·O Dr. Carlos, manifestou sua.
�de Blumenau. Nos dias oito, nove e dez su_,,,uJ.·.euacie .ao Dr. Rubens, que se acha
do mesmo mês, os "hoteleíros e 'suas fa- acamado em sua residéncia na "Pedra
mílias, passarão três dias na "Ilhacap" Grande".
seguindo para Blumenau, onde partíeí-.
parão do conclave, com representantes NO Clube "Oito de setemoco", do]

d� São Paulo, Paraná, Santa cat�rina e continente, foi realizado um desfile de

I'RIO Grande do Sul. Blumenau, fOI esco- . modas Renaux, numa promoção da Ca­
lhida para a Primeira Convenção devido sa Brusque. Na ocasião foi eleita a Rai-

.

o' seu parque ,industrial muito ligado a n11a do Clube, VERA LUCIA CUNHA. O'.'
indústria hoteleira. Uma exposição está cantor José Toste,s, da Guanabara, .

deu
no progr\1ma. . Ul� "shaw", cotn. boriitas melodias.

- ONTEM, no Hospital �avaI de
.. Florianópolis, foi realizada a Sàlenlda
de de Posse do novo Diretor""",,, Capitào
de Fragata ,Méçlico - Dr. Ari 'Saigado,
que recebeu: às {unções do CaPitão' de ,ESTA ficalÍdo muito bonito o vesti-
Fragata Médico '-- Dr ..: José �uiz Batista' do da debutantes Tânia Moura,' que es-:

Pereira, que ,tem Comissão na'G�naba- tá sendo confecéionad<;>"pela modista 31'.'
ra. A Posse, foi dada pelo Chefe '.00 Es- Olga Mafra e bordado pela Sra. Jurema
tado Maior do 5. Distrito Naval � Com- Gonzaga.

"

1
te. Antônio Avila de Malafaia. - I

.. ,O: 'QUERÊNCIA PaJace Hotel, sexLa- i

� A' DIRETORIA do Clube Doze C� féira,. recepclonurá convidados 'para. �; I,
Agôsto, hoje, recepcioliára as debutanks

. Coquitel que con;tará com a prese·hç:1'· r:e
. C_Olll uni jantar.

.

Miss· Santa Catarina' Sal'ete··Chfuri1di&
'NO J'a�tar ti'O'1;- 'l�'cl'Lelelro / "dd sUll�(ló" �

Pars, que aeonL�ceu
. 11.0 Quercl1cia'Palace

Hotel, foi notada a elegància da Sra.

Vanda Rigueira, que traJava J,lll'l bo::.iL'O '

mod6lo pré to.

REASSUMIU suu Qadcira na .
.F'acuJ� :

'dade de Uireito, o Profesor Renato Uar-, .

Jjôsa.

. ,.

- O COPACABANA Palace· Hotel'
será remodelado. Terá suas fachada
modificadas com constru'ção de um "ter.
ruço", na parl,e da Avenida' Atlànti.ca,
para a instalação de Ulll bar e mesa,' A GARCYT'\ Radar - E:Usa Biaquitll"
(:o;ú barracas n;1. praia �ara turistas' qu' 'Araújo, de Lages,' chegtU;;l scxla"lt�',' l'vilo assistir ·os· festejos .do 'IV çelltenú�·j( lAjUA

• CWtl', llüra A:llJt':du Tht;·'Cl1;l,i. i'do :aio de Janeiro. Paia'vras do Sr. OSG:l- EM "órbita'; florlanopolita.n?- o Or.,·
Ornstein a um jornalista da Guanaba�'a Ozüis Guimarães, Diretor-Proi)ricLürlo

l,a �tevistu blil. que vai '(iesí.a..:ar a fesi.a

das GaroLas Hadar, realitada, no Cluoe IDme de A:,;Oi'tO. No seu úlUll1'o 11;111]('].'0

(!.cstaCOl! o b::il1qucte (l,lS industrias piD"
neirss

.

calarillGl1Se, prornoYido pelo Co·

lunista.

.

-

.

ENCONTRA-SE em New-Yor�, r

S<>n11ora Almirante MurilJ.o (Unda) do
Valle Silnl, llO�!_)cdacla 'da rcsldénclá de
sua filha, Sra. Jim (If0)�lla lVlariaj
MaoYl1ey. I:OIW. Helena Maria., será sub­
metid.a a uma' üpera(,'Qo cirúrgica.

DArLE das' Orquídeas - PCflta ,I,:

ConfraternIzação das Debutaritc3. de Sa'l
.

La Catarina �964, vai aconte(;et no 01
be Doze de Agós':o, 110 dii séte de nO;'elr
bro próximo, COÚl a escolha da Railllla
de ·(tuas. Princei,ns (Ias df'butant,es. �:
ocasião será eleita também. a. Rainlla (ln' I

Orquídeas. A. dccoraç50 está· à cargo :lo l'
I

:�' r�"l.· Gnr')Crct1I.. 1.'111' lisará. plallL:tS II'on.ginms. Promoção desta Coluna.
.... _ .. ------_.- ...... '_._-_ --_ -- '-"-_'_ -._-

- CHEGO.U ontem, na. "�jha:e8.�)'·
i)do Conmir 'rue-Cruzeiro do Sul, o Pro­
fessor Jornalista C:'\RLOS .RIZZINI. �e­
crctário' de Eclt;caçjo de 5:l0 P<l.U:O·. que
i1 Cal'< vi.!.(� do ['pto, c:c Culbra (1[1 U .S"e:
veio ministrar o Curso: elo Jornalismo, no

Ciclo Cull'ural. Sua primeira Yis;ta fr:'
Dl': n.llbCl�S de Arruda Ramos.

.

Diretor
déste Matutino, viti:lla do episódio do di<J.

• '1\.. • , ,_

.�(lr }n·����s. m":.IS c:?"n!i)nn'��'-.;I)<l e�taD pran!ns:
e� à· sua dbp.:;sição .. em:,

lIda.
" .'

d'
'...,

r-'nrn'
.

·Ofll·J':"·!i· l� .,
..

'

ael�na'
.

14;1$' '.�.t �·U :<Ja'
,

�U .

I BUA DR. FÚLVIO ADUCC;��, H.o 7t�3
Telefone 6217
ESTREITO

I
i {;!IlIIpen�sªdl!s �e� r"llho. "

.

I Amel5dohm
I�orQ
Cabreuva
Cedro
Fanlaria

Im,huia.
Pa.u�MiErri:m
GnDcaloMAlves

"

Mogno
Carvalha

'Pau�Oleo

. I

e os bmoscs

J.tAMBRI$ "CODEPLAIC"
BEIRAS .

!U)B.Il�S . PARA BEVES���.li:�NTOS; "

• .,'
,.

....... '/'1.:':· ".:.

Irelra,*;��i" ,.

o Diretor d� cAéEX. \'êm .; Por' "áutl'O � íado, nunca fo­

desenvolvendo no sentido de 'raro' tão. oportunas. declara­
incrementar as exportações .. ções como as que proteriu o

para obter divisas par�.o Sr; r Jirl,tista Franco, Di,retor
País, parece Il�O' ter encon- 'd� C4CEX, -acerca da burro­
trado qualquer ,repercús5ãe ,'(:_ra.ç1a. porquanto no caso

no que diz respeito ao fri(l- ceaêreto do lN}", os exporta­
títuto Nacional do PinhÓ; -�

. dores [ameís puderam' supe­
. E' preciso, 'por ísso, �ha- iai a' qua�titiadEl de tramí-
mar a atenção � d'6

. Çk>v�rno .�s criados petas diversas

Federal, sobre' Q quéesté- o, n.e59luçOOs do Instituto do

correndo' na referida â4tar� Pm:ho. que. persiste, no Ion-.

quía e '/erif.icat se �'o trabá- gÓ' dos anos, em impor urna ,

lho reaüzado
: pór ela :�st� .poUtica' .. .do restrições ás

ou não de acôrdo com 'as ir;. vendas \para o exterío r.
:

Cres :
nalídades . quo

: mot.fvarài:rl' 'c�r'3.Iil a papelada, Q' runc:o­

.sua cl"iar;ãá,' a�9ini r.eomê .nalísmo, e.os ordenados dos

qual o alcance de suas aÚi- funcionários ligados á.

buições dentro da' lei que ik, COEM,·- Dunlícando o' aue

instItuclorialÍzoÍJ. e da' prÓ. tégulamen:te 111::'s corespon-
pría Constituiçào �edera1. .:' de 'pqr.direito ..Tudo isto pa-

O INP' foi criado 'P.a.r<,J. pr:O.
.

ta que? ,Esta pergunta nõo

I'mover o Ret'1bresta.!1'.tl��O 'e encontra .resposta certa. E-
.
'

ti Restauração 'de fIOl:esta::)' r� 'se' .atríbuem ter tnelho­
disciplinar 6' abate de :1\f','Q-

. rndô "as concücões de venda

res, sendo-lhe ab,:,Óluta�h!3.11- . Pa.t�: Ó' �xt�rio�; o que ó.: íne-
te proibido'po/lei atuar ;C:ó· .xato, 9 'perÓadó

.

europeu �
,.

mo comerciante, ou "s'ej:;i, de- ,st!' consi:lnâ·. dentro de um

sempenhar ta retas .. r,ei;11:1,v,i;;
.

),olui!i,e f;18I�; ou'.menos tr�-
á venda de pinho. S!?Ü óq��- . ��ciO!lÇl1: .·E 'sé existe um -pe-

nísmo subsflíárío, 'chamado; O'tWU3 . YlCr.S:rr;eTJt0 nus ven-

de CCEM (Comissão _ Cóo�, da�, pã�, é outra coisa que

denadora . da Export'ai)ão de .corls64u�ncia: .

de uma tem­

Madeiras. é anticonstltucio-, p()rad,w·ms:iar. demanda.
nal; porquantO ;e�u: 'aÚ{i!n:iD." .','. �. .•.. .

.

em função de· um !�lOA�po-.
'

��<)ii:1 'ro!c!'ência a outros

lia de vendas' pa·ra dée't:cüi-_ �Il1el'c:ààDs, :sua. ação· ti COl'l1-

nados' .íl1prC;ildos, j�r,�ti6and:� �\etam�nte ·nula, p�rque em

atos de U�Oq ,de �L�lS:::.s} 9:u.�\ r�f'�· .;:�(t,: :c§t#"nula,renvse .as
se pa:-tisS8cn de· o;:gh.hi(3'!'i.'lOs· iv.e!+qa�\ .'prDcurou·se restrm­

pl'i'�·ó(,i�s . a:;ú;:ri·ctàti.aúl
.

:��" 'lifl1h,s:,,\itl'lpeçÚr1Cfo que' dIas
mais pesadas sán§óes ,.,V,oi: '''.9';. p.,es·e'i'lólve.ssem m,tural­

parte do Poder PlÍl_)lko.. . �nt�; alterando-se os habí-

'Os assessores do IN? ,crifL- tos ·tradicionais.· .Em Bal1-

��hn um "slpg:;nl" :r.pié ·.u.Üll� cOS'· dO País; hoje, . existem

Z�l11 uara justmi:·'1r a 'cleme· 'c�úàs cón�irrnados e irre­

cess:i�'ia 'il1ter��nção; do, IFii:: �-ógá\ieis. que'cobriam q ex­

t,itut6 rio seto:r' dá comtrcia.\" pÓrfação i:ITiec,Úata' de perto

lização da madeira: �m6:ra.: d�; 49 �niílti()es 'me 'pés 'qua­

lilóar as exportações", ':aa,,;;e'a: drado,s.,.só ,para a Argentina
düs nC$se 'propósito," cr:i�� :13 tehde' a anmentar a (i\eman
rum um' regiIi1e

.

de.' q'o10t.�s .dá. 4e5se !i.0�SO prindpal
pára a expol"taQã�t \íu�

.

�. ':lhercadb; qtl.!=!.' vem compran­
ca por stia. 'falti' de' lqgi�á· � -� ·tjgorosiménte· Centro"

d· .

'" 'fi"" t b 1 La Paz -.0 'Jornal cato-e' sentido nacioh�l.
.

o,s .

i'reÇos .0_ ClalS 'es a e e-

Pretende-se, at.r;ayéS dà Re- éidos: pelo. INP. Não existe lico "presencia"p .'. ublicou

solução 480, obriiar á. tiodOEl qúài(Íue1: :., falsidade nessas "ntrevista do éx-vice-pre,-

os im<)ortaclores: do extehói: Cafta:8 cle ,Crédito,. transfe- sidente' Jua,li Lechltl, que

':l. receber nladdra.s de -t·6d:Ó�.: .r'i.d�s:::él:e nancds argentinos se recupera .. �m ,Ull;l'" es-

ÓS ox:portad·o. ias: :dê.:: 1)fÍl.l:Q,ô a :�Batiaos:Brasilefros; dU'e- cond,erijo, da agressão 'la;'
.

.Todas ,as minas elo país
., ,··f·'.k . ...'

ô fI'I'da qlll'11'la-!'cl'r'l, pa""sa,'p' , estão paradas, dC3c(C on-
seia;l1 estes 'Úérri 'eo.,i:e6;:tua: fà),'i�n.te.. C011'1. eobertnra s - " -".
"

.•,'
. - .

···

.... tt·
.. :.� ,'o '. :,; ':.'

".'fr� ';a:' .··pr·.·a"ç;a de'. 'Nova Y'brk, informando ai!1(!a' que" I -teill, em slnai. d;,! prot.esto
dos, mal consi.'n valias" .c-:'�'1-\- .!.J - - -

.

. .' I . , ". ".' 0'-'0'·.u·'o '.;a·.le di.zer o.úé sãó rIo poiítko 1:Í0liejullo, 'l::;<;lSllr I .Wr.itra a a61'C38,)0 pciíci:.1[
capaeidacle pa;:a ·e:,;pt;Hta.rt , '"

. . .' .' 1;"-" n
d-

..

1"
, .' ib'l' 1 d'" ainda preoc"_par. SPU'. a Lechin. (' ,) de�JLlta:lo

OLl' sem 'essa cti�)aGi'aadEli' A. ares .. e lvre convers 1 lC!.�-,."" -

. . .' ,....
.' 1.':.(;' i"

.

1
.

nl".�,a'l·c·o·, 111'OSt' to' 'l-s'e' ,'.r,''''- He:vv.aldo. Vene!l:as, elo ::>UL'-
l:cúmi1inadío e\a de. que"tçf de: Nãó 1.. ass ln qua quer .. c J ,"

" : .

.•..
. '''''' :'. "1' -

.

d df" l'"S como .. lJostó a reasslímh" a Íide-. tido situacionista, anUl1-
dos ·tém·,,(iLle vender, pa...!;:'l. ,soneg:..çao e

..
v s,...:, ...

. .... . ;
-

.', d' t: ran"
..
a o,".OS.\Cl·Olll·s.. r. � r'v'" dou' que inter"'8::3,ri (la

Cluc saiá u�.il�r 'l�O�-a" quóta: D'reten em U'!"?,UH1en ar os ':" lJ - _t..il - ... r

,. ..'.: ','.
.

.'... ·�.��_.e·,"s··'.;....re·�.. d.;',: IN'P, ao tEil)tlOl-
. próximos àias.. tribüna da Câmara: o mi ...

E' }.H��ciso ?-SSllla:1H.r :q.uc -;.�<! "1'-''' _- v � ._

�H'C as· 212 fi.Ú.11áS ,- .�egWi)":a- l'�l� Ju�;\;�léat âs. res�rições Segundo o jorl1al, Lé�!ll}l
das com�. �e)qjvrtacioie!;; d� �q�11 <:q�lê' c�téiflni a liberd!:l- ; "pasa' 11m pouco i:1<!lh(ir,

rii.nllo,. e por �Gr(ii dôs·::e�ti·- d:e de ,e��o-rtii.,ção:
' : apesar da lesão que

I

Sà�

(Iue'.) ou<; teiii1a!.11 �cU-IwiIa: '; • ' 'freu H'O ,rím <Úrei,t.o. ím;.

do
.

G;'��·'f;�.;U3· cict)Ósl.t0S;·.: 'S.0�" ri; iBnt50. �stdcaà.os hos pnr- "',. peâInc1o-p de:. c:u1linil�.t
re::>1Jondou.l;les. '. de 8.Gv·rdo t05>de erilbarque: petto de ., DOI.'1nn.lmente: estando- seu,. 6.0.' , " . . .... �ói !!lUhões- 'de .pés q·.ua.'dra- '�·il1édico álarmado com·' h
com os .d:?dos da 2,21.0 disttl- " . ,

buiçã:o ü� qúot::;.s fe!:�a', pé- d.os de pinho" serrado, e sangue que fluia na sua

ia IN'P, as seguintes q\:.anti- 1il�:!.s "400 milhões de pés nos micçâo,c ont.rolado· às cm:-

, .'
.

"'0<: da sétr2rias Toda es

.

tas de um rigol'oso trst.a-
dados: 134 delas te:ll .qu0�as pac' ,..

" ".... .

-

. ,

�\b('.ixo de 50.000 p2; '4Z estão . suo ·1na;de�ra f()i prodmida l11.BntO"I. O ex-vke-1Jresi-

entre as que receberarn-'. ·5e mediante guiqs de Ptoduçi3,o dente fêi. rá.pido 'pr:\lntm-'

a J 00.000 'p2 e somente' \32 Autorizada, outorgadas pelo
.

cjamento ao diárIr>, ren­

est�lO em· coúdi0ões de' i'lX-· . �:NP. Setenta por cento pes- firmando apenas que H�:('T'.

portar realmente, já que se '.' 'sà mâdeira, destina-se á ex- ------------.-..-

Hlcs outotgcu contingentes : pOrtáçao,.: rep�eseti.tando pu­

superiores a 100.000 p2.: ,; 'i'a o Bras!l .entre 50 á 60 mi-

Essas cifr'ls são muito �ig' 'i11.0e5 de dólares. Não se di­

ni.CleD.tivas·, pelo que ::10$. c:};: ga que h:lo há poss.ibilidade

be pé7gililtar por que pz:e-, ·.de sua_ venda. Se o INP dei­

tender-se deb:at os·mai:;;. cu�
.

'""asse maior liber.dade de a·

pazes na dependencia·· dos . tão ii iniciativà privada, en-'

que, P01" razões
.

dive:ts�s,
'. �regando a esta a comercia-

não o são? l,ização ,do pr'oduto poder-se-
. ,. :iâ recupetú· mercados, in-

A "Cidade é que t1l'o::ali2ar. :crelúelltar vendas' para CS11-

PS e;:p�rtaçi?�s, sri'lndQ .J;��. �ÚOS· cOl'Í'flumidores e cum·

\ rÍ!�ões não constituí' _��sp .; ''Prir-se, tambéin,' um dos ,0\)­
ce comércío algum. ·Ç>.';cq- ("'JetivoR do Govémo que a �e­
mércio, sabidamente, situ·�·. 'irólueáo deu co País: 1',l'D.zer

seu dcsenvolyjlllo1lto eu'1 r* �
. divis�s' p�ra o País. inrmtel'

tores como competenc'a;. ·c�
.

::lIS. fontes de trab.�lho e re·

pü.cidade. 5e!'ied�d0. Os' pa�., sol�er os oroblemas ·1'inan·
_ .: {...',

-

'.

ses realmente exportadores' ce'iros que atingem o .comer-

al<;un!.�'iram seu maior .def . cio en':! geral, e em particn­
sen'loivimento, porq�e s� 1�T: á classe mad.eirei-ra. En­
baseuram nesses postú.lad0�, éuanto o INP se ulneiá. mi­
e na lei çl.a qJs-.:ta e da. p1'<)" \.hares 'de ,'operários estuo':1-

c:url1. tG' Q ei:on.i:plQ deis k8" ,1nea:ç'.l.dQs . de 'deSell\l;re:�Q,
Lados Unidos, Inglaterra; A·:.. 1)018.. ·lJUillenci�. dl! p'1ràlis'l­
le:.l'anl1r1, N-ovu; Zelauc1i:l. e

� ('ã� das: serrarias DO Paraná

bem recCl1Lomebl:.e dn Al:gen, e' &lata Cata:dna. l!-::' o 1)1'0-
tiU'1, que jü está acusando: blénl'l

.

sodai agravalld�-se
SlJ.perayits de

. m:portaçáo. cada vez mais..
.NeS�·.f�3 pafsos, u atividade'
prIvada atuou sem a prote­
ção' ofichl que se dispensá- que são poderosas, é indis­

no BrasH a determinados se- pensável que o Govérno Fe­

t01'OS do comércio. O resu.J.� deral enquadre' o INP o.en-·
. ·1 J '

t'!.do f.oi ÇJ1Íe g!inllará111 td� 't1'o 4a. lei,' que 'se destrua
(1():-:; em agilidade, projeção···· sua ..exéess;[va. buroct-acia:,
e pUjança. ll::nqiiri.nto 1sso' a Q.ue se quebrem os privilén.
política de exportaçã' apli- glos de seto.res e se supri­

�i"na S1Ja ülterferência no' se-

esô vera
, .-' " ,�-..,

. ,

, ,

'I

r
I

,ror todas essas l'H.zões

tor Õ.'1 cumercializaçii.o
.

lTIudeira que é flagrantemen­
stitucional.

"

"'
..

PORQUE NÃO TE:tv10S O '14 BIS...

I

.

Não montemos nenhum, museu de. "relíquias aéreas": uni motivo

Fozernos qU�S1ào GbsplutC\: de .oterecer ropídez e confórto:' 001.TO.
O 14 bis. 'nao ofei'eCia 'n'ada disto e nunca veio Q. Floricnópohs..

-'
'

..

:A Toe-Cruzeiro vem t?d6� :os dias (coisa que outros não. íczem)

�os melh�res horórios. O 'a�-ião? Convoir.: pcdrco de conjórto e'

. rcpidez, Continue· preferindo a Toe-Cruzeiro,

lAC CRU Z oE I R O -D O. S U'L,

Lechj� oculto promete
\lOltâf à ·luta

•

tinuarei à fren!.e cios tra­

balhadu'es e do meu par-

ri.'Istro do govêrno, : Citei'
HUlnb�ldt Barrer�) e�igin­
do a pu'nição dos n,gtesso'"
res. . I .' ••

O general René Ràn:c )rt­
tos Ortuno, vice-presidente
da Repúb.i.ca, a,ssegla-ou
que "riã,o

.

permitJtâ '. que
ner.11um excesSo seia prá.­
ticada por quem" quer ,:q-uc
seja", qualificando .,de

.

"ato condenável" a 'ágres­
.

são contra o ex-vie'e-i;í:esl-
dente. •

.

tido";
PROTESToe.

Moca -, Auxiliar .de EscrJório
, .

.

.

PreCisa-se que tenha pratica' ·d� :ésedu
e seja datilografa.

'
.

. .:'.

C�rtas de p:roprio punho com refetên.
e idade p'ara caixa Postal,' 507.

,

Clas

Federacão· das
, .

Indústrias do Es'tado
de Santa Catarina

. Edital de Convocação do C0)1selh9
de RenresenfaO'tes nara E'eicões

- ,REBI i tJ
PeJo rresente Edital, nos têrmos do art

;,I;-i das' Instruções vigentes
.

do Ministro .de
Trabalho e da Previdência Social, testào c'Or

vocados os senhores delE'gados tepresent�n­
tes 'ao Conselho desta, Federação para as reü ..

CASA DOS fREIO� l?iÕ�� �ue se realizarão' 'a partir do .dIa 3 �e
.

','
setembí'o . vindouro, ás dez (10) hora$, na

Rua Baritua Saraiva�' �éde social� sita à rua Fe�ipe Schmidt, esqui-irS'fREITO ..

1:1a' da Sete de Setembro (Palácio da Indús�
tria) segundo (2°) andar, nesta Capital, pa­
ra e�eição d.á Diretoria e Conselho Fiscal des.
ta entidade e representantes ao Conselho da'

Confederação Nácional da. Indústria, pata c

biênio 1964/196G:·.
Realizar··se-ão tantas sessões quailtà�

f�rem- necessàrias, de acôrdo. com a. decisãc
do Conselho, abrindo-se o prazo de vinte €

quatro (24) horas, a partir da qualiiicaçãc
dos senhores Delegados para o registro dE:
'chapas, na secretaria e procedendo-se à vota�
ção na·

.

secç�o seguinte à de encen�amentC

.do .prazo de registro.
Florianópolis 10 de agôsto de 1'964

I!,.&:;I> C,ú' .�l;U ,:a.r.l"J

Lona' d& !rt;)lu� 00LA.D,�
-- 6(1% mais fiO ..pro<teita.
I) !:'til...

.

a!1s l.oOl.lr,,;.

Dlt.DARCY ZAMI·

Cir.ur!fião ·D�nlis!a
.?,TENpE D1AHIAMENTE

D!\S 13 AS 1 li. HORAS.
P�:INE.: 3C'íH - RU:A CON;

:-J�LHEIRO MAFRA, 53.

---'------

da

.., I

GUILHERME RENAUX
Pr-esidente
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la, terceira, vez; J. 'cid�de
de f:}audQió,vil1e, recupera-
da pela policia na. �elnal:ía:

,
'

'

, ,

passada, após três serna-' ,', ,T�!)lQém a lQGf.l.lid�de' 4e,;�"
nas sob contrôle rebelde," Quitenga, na pr.ov'Üi�ià- Cle",:·

'

Os guerrilheiros Iumum "ca:�i,' f�i' r,et!j�ll:aâa::
'

'

p,ek> >
' ,

bístas. entraram na. eídade ekército: ' qíie :@J"epata>'úllà.: / : ':'
sábado à noite, l)ora.� de- ,9ten�iya; �o' !OP-!Ó ',J:� �er�', ,

"
'

pols do restabele;:;;rr;eilto TQm 'qlle' up.e qt\�'�' ,",
'

da ordem pel�s tr9P�s �alo e: :C;ongolo, e "qqe., � '-C' ,',

leais' ao govêrno1 zriatà.n�c através de Oat9;n3a, l!;��
,

em um rápido ataque" !':m -aa províncias .de, Q\»vu é
tenente dó ex-é�it<\,' '�ã-o llt..ánl\')lllà., em' mãos,' Ó(ls'
revelando o número ue li'eh>elcj.es 'luqlumbistas, co'­
baixas nas fôrças' oGêi8iiS:., lllQ' aqúe�a�f ci<furl�s' �r�

vi�rlas.,
"

;."
'

"t�, ,
,

�v'·o\n;" �' t,
govêrno' central n., e,pr;f:a

,do copflito' separa�is ta,' j<1
estão 'reforçand0 at>

'

posí­
, ções oficiais, em Leopoid-
vílle, sob as ord'en� fl.Il.�o­
ron€! Joseph Mobutu.

35_MORTOS'

Inrormoú-se em , Elisa­
bethvílle que as 'fôrças -do
govêrno mataram 35· re-.
beÍçles -quando. estes,

'

àrm!J,:­
d�S de lanças f! alguns ti-

. �e�,' ,tentaram' tiin;a;r, ,pa..,"

; '�;: ,�·,,':'�,:::NASCIMENTO "
,,'

"

,\ ,; .. ", ""'",: ,i
"

'

,,'

, ..
, stá-,;�,tri�J?stas O l� "

do
,

,nosso. ilustre

'�liânio,dr.' Emani Bayer,/co�' n.riasci- \
�i{:de uma robusta-menina' que na -I f.'
i�al i"ecebe� o' nome de 'LUCIÀNA: '

,_

,,' o feliz evento ocorreu dla 31 próximc
ssado na Maternidade'CatIo's ,Corrêa, ser

� :��) que' o batizado' tev� 'hig� na Capelá d,
f

.

"�:- da Maternidade., sendo :padri�h?s o prof
-do Avila dalsu z esua exma;'sI:a.'. d:n<l. Es�,

. �.

àgôsk
corrente, ano, ,às 14 hora..,;

nistas n, Sereunirem . em' na sede, sociaÍ.',à rua .Coro­

assembléia geral crclinár�a, ,nel.Marcos . Rovari�. n.,

" ,

"

, SABADO"DIA, 15" COM ,IN1GIO, A8
22,00 HORAS GRANDE SORÉE NO ..CLU,
�", , , .

� �

BE RECREATIVO"LIMOENSE. ,

, "

A DIRETORIA, :,'

"

,

��("i� peÇ9 'éafirlà.de;', q��FO:' a�eQ�s, ser, ,éonfo �v,bc�� 'DeSejo' ,esm®.i��- ,',i���lh��,�,s,er::;'�tll-,'�:.-t
Com a :ajuda que fi:le ',deram, já�,:s�i da� �alguris pas�os,'apteridi,"a 1�� :é':,es�reyer�,�s,'ain�,,:'I':',:,
posso lIlelhorar ID:ÍJ:itó, ",eu �"' ,mílpflces de:, �?tr�s criànças ,. def�itu()'sà�,' "qtii� ':, que�eriiôs', '��i?,e�'�':',"":;" ':
nas uma oportunidade' '({c' li�abi!iti��ãO. '(�o�abore c�fi.l a, gc:nte, '�jú.de ',i::"q�s�al,:;"C�nipan�' '::", <::"
t:;�

"

-, ,",�' ." ',..:'-"," ",:":'>,�, ,,- , �_;!._',': ,_ ,,�!���,�; .. ,:,·'_�.:,�Ç!�':���,:�r,�'�,';,�> �,:,-',�:",;�':'�;�,i:��,�«_:"
Campànha' ,Pr6-CrIahça De_fçituoSa,� Assodáç�o Brasileira �ire.tbt�:,�..;udvq � ." �. � ..... � �s;.�)�:�,� o �:.:o,; o,J�'ylri�'.T9r.r;ef:; 'i:>,
d� Crian�a .ccfeitu()sa,:,A.RG.D.;�4o,�tfnvA,NAcloNAÍ. �eá�t��!,o ,; � :.'�'f��' �,!", � ;'.';: :.,'!f,igPhili�e ���eQ'?�'çj�tra::,<,:".

"o
. "

'I': "", TesoureIros,,', '��, .... .AIQerto.Flgl;leredo,:e.Ca,mi1loAn�a?,ail-" "

'

Presiderite de tIdn�a:.• '. e". o .� • � •• ; '�'.'� • o 'o :l_\nl�dor Ag:uiat· :Presidenté di A;A.€:D.-, ó.� /0 �� .:Rtcin�tô 'â�, ,tÓst'a:' B6hr.{inf ::S;í::
Pre�lderií:e .da Campanha. �,. /. �', �'�.�' .:.,.�.•< �,;�Lá\ldo Nàtc:1 . Çoord'enado,r. o.:.. � � .• � •.. � .• '/0":'Ulysses Mã:itlcs,Peffdrà': "),,'

" '
• ",

..

_'

r·i :. ... ) �
.

i'
. r.

•
•

•

'

, ,

í } -

J
�

)
•

>

,J. • �':o : (" I : \' .,.... ..:, ': "'.

,

1(1,

o

,ElItE" SUA, CONTRIBUI'ÇAO, P.ARÁ, À "CIMPANHA 'PRÓ-CRUNÇA QEFEITUO,SA," À ,ENTlOADE :FIUA,DA' O'E' lUA ,:CtDADe':r'
A.iaçào de ,Assistência i Crilinç� ÓefOitúdsi� A:A.C,D. � ..bo Prof: Asióti�' Pemamb\icaaa de. �da .'�'. bctâ� ':.., �

AScCndinó Reis, esq. Pedró de To;edo, - Sãó PalUo. " Rua do Espinhc:iró. 730,- 'Redk. ,. ,,,', ,\.,
'

;Asso�iação' C�s� da Es��inç�- Rua ,itn�tii� ,i..ci;pi;,â�� 9 -�tos. &�odação Sanatqrio In!an�J,Cl'!lz Vc:r4(':.:.zAv)ancl�fa, �OO1�'S� �acl9 ,"

Associação Nossa Senhora de LOurdc:s, an�xa i S� Gaia de Miseri-
"

:t,:;iagãoJantã Catarina de Reábj}�taS�--; R� Gal. l3i�tCn!=01fR� lot- ,

c6tdia - Av. Cláüdio Ruis Costa" 50 � -8al'ltOS. '

,<..' o�tan po S"
,

"

" ',.' ,', \, .'

" ,:'.,! .. ,,";"
,

. rn.stituto ,Baiano de, Fisiotcrapi, c ,B.��Jogia
'

.... Av. Gft6lio v,.ar�.�ssodação Mineirit' de Reabilitàção -- 'A. M. It '�:"À�da Mooso ..",544 � 'Sa'Jvadol.'� .,'
,

.

,
' '., ',:'

,,'

l'ena, . 2698 ,- �do Horhunte, ..

'

Sociedade Can�pi!ldra, de R.eatperasão eh�sa lPa'nJi
.

�.ParJUl�d,çl\ç"""ili����.L-io!", .�' �.�fGij<lll., : ',�", _::--"
"

'

',,,o .. ,

\
' �

·.C A'S A S

t
A 'VENDA

,. Residência de 2 pavimentos com 125 m2' cada. 3 quartos demais depen­
<lp ... n;'1S podendo-fazer outra residência no térreo - !'tua Tobías Barreto _' Es­
\reito.

,

• SobralIo na Rua Joio Pinto com escritório e fW.ldos para o mar-com grano
,al' depósito. Bom para. renda ou edificação _ Grande investimento imobiliário.

* Residência tõda de pedra com vista para a 'baía na Rua Maria Julia FraDo
1"0 - 3 quartos. QJ..tintal grande. ,

.

,

,

': ,Residênc� �azia a rua Ten�te Silve;,1'1t, dportunidade para bom negócio.
Por motivo de ser transferído desta Cidade, vende-se fina residência com,

, ',�m.flla;:�ha�ára,· jardim e horta .bem cuidada. Rua Santa Luzia junto a Cidade
;On1v_ersltána _ Trindade. Financiado em 20 meses .

.

,
' ',,' .:' V:er�a�eira' peehíneha, uma grande casa bem dividida com garagem no

. ':;;;;.::,:0 � '�ua �OfllO,de Almeida !unto a praia. Preço à vísta Cr$ ... , ... :

;. , ,

, i, .

,

*

�p�à ,reS'idênc:m com 185 m2 de área util - amplo lívíng _ 3 quartos e
"

:: ", ,,', ,�pm\lls' ,d�p��d�ncias -, A";""�·'<'>r embutidos à Fua Garcia, esquina da Rua São
,.', .: ,', !Jose no Es�r�if.ô, parte .financiada.

"

,
. , O. bQleti� médico éxpc­
d�dÓ' à "tarde .dizia: "O' es­
�do' 'clt) présider:t'e ,da Re�
publica' cO:l,tinú� grav'e .

.DePOis ,de uma r:oite rela-·

tiv�ínente tranqüÚa, C9.ia

,�s estReio letárgic<? Penna··
nece' fepril. A respi.mçah é ,G,ui�hermina.de Me!o _ Ccs':,eirafegulaÍ'. Contfnu':llU os

tra_nstorhos' de movimento Guiomar Jorge Machado - João . Ca.rva�hi
e .tala, 'causados pe�a lesão, Gusíano Zimmer _',_' Rui Bàrboso'., I'

r v�culaT cerebral'" ...t'\.nies, I
,

;.
.

fôrà ���ret�da; sua ,�('r.te Gustavo Ferreira _ Santa Luzia
Cóm0,presidente, ::tiravés Gus;avõ Zimmer e Filhos -'- Rio ,Branco
qo seguinte' boletim: "De� H d

" pois de' �uid�Jos() exame
Jler eiros " .L. dos S3.ntos' _ SchWeidscn

da Emférmidade. rIO senti- Herdeiros" de' A. Gil Ribas -.,-. VidaI R· m0S
do c!íhicó e do: at�H�l esta- H 'It R dA' 1

'

do do: ilustre, pacient�,' o
. am1 on cy.'e r�uJo - Jújo Moura

C:olégil), Médico �'1cluiu Hamilton ,Éatistá Seif-riz _ M�uro RamO!
que o preside!'lte da RI�pú- Hamil\ton D. dq Silva - São Vicente debliea 'n· llo estâ, temt"lJr,\ria-,
n'let:lte em eond,;çÕ�3 !if�':' Paula.

' ,,'
e:U�i"1r suas obÍ"igaçôés".:,' 'Hsmikon Pinto S�tocó _' 'I��ão. Joaquml' "

MERZAOORA lIamílton Rocha .Linha:res - José M. da Lü�
Hamlltoh :Távo�a -.'Trindade C. Gr:nde'
Hans· Sporrer _. 'Caminho da Ca1eira
Harri Corrêa; -,-, Prof. Henrique Bru :gman

, Haroldo Dias Teixeira _. 3310 _. 13
H�oldõ' Feijó _ Be�js. BértoSfvéira
Hc;xo!do 'Rodo�fo Vieira, -- Capitão, R. 'dE
Barios

,

HeLc-r Àdolfo Dutra _ Máur� Ramos
, Heitor F\ do L. Steiner _ Visconde de Our(
Preto,
Hetor Loco .- João 'Carvalho
lIeHor Si:va -- 'Capitão R. de Barros'
He�cio F�, RothSàhl _ Tenente SEveira
_

,�' :'F'oíiau0Fo:is, 24 de JunLo de 1964
'.

,
" ,'t. ,

o Presidente provisório,
Cesare Metzagora, é lL"ll

;pohico completamente
hidepehdénte, na;sc�ú

.

em
:Milão e conta 65 anos de

idade. Como dip161uata,
estêve em Sófia, na epoCa
de Mussolini" 'exereend,) as,

funções de côncul, cargo 'á
que rénunciou por recuo:

" "
sar:-sé a pértencer <to Par�
tido Fascista. Em 1947,
cru.a�,l(io' trabalhá.va F.O Bra­
sil, {oi êhaUlado p�Jo pri-
meito--inlniStro 'Alcidc'l··De
GasPêrl pàra

-

assumir o.

Ministério, do C0n1/1c!0
. Exterior, onde por, dóis
,:anos melhoro'l as expor-"
taç6és ita'ic.n3.S, 'Zm 134;>','
foi eleito senii3c!'C',. f1ee1e�!"'
tP �� lp53, as3-1.!mil,l ri i.1t

.

, ;

P ·,t',

ti

vitalício, . eil1 1!;l: 3, pelQ
presider. te 'ai,oval " l� t'O<l,:,
chi.

�''''_-'"'?
�

'TORA

'_.__.- ,RUA

GtH,ermina N,P. Oliveira _ IJheus
CuiJhermina Eürce'os _..:... Op.eraria

.

CuiH:ermina Fu:rtado _ Capi�ão Romua�d(
de Banos

"
João Silva

t
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-/:
REDAJ.rOR

Pedro Paulo Machado
.

COLABORADORES ESPECIAIS'

MA'tl:RY BOOOÉS'
.

- GILBERTO NARAS

I
GILBERTO PAIVA

.�, COLABORADORES

I
RUI-LOBO .; MIL'rON F.I\'VILA-· ORMO LISBOA'

- -. MARIO INACIO COELHO _:_ DÉCIO BORTOLUZZI
-

��

-

AB
__E_LARD_'O_:'_AB__�__�, __

'.
CONSTANn. EM PROl

DE ·SANTA CATARINA

�o SETOR DOS ESPORTE8

o protóptipo do juiz. efe­
trôniéo, que é. chamado
de ESTA (Electronic Swin

I:

.
.

.-'

'�>.,
...

�. Hoje, pelo Estadual
'

,

., '. .

,
"

,
.

,
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ute 01. Mas, o mais i�nportante,. coritintú la .. díretoría. da Associação O concurso terá a qura'- pelá .c6niédenàçãó Brasi- Presidente' João Há-..;elàn,ge; .tropol q�e �() Jogou domingo Ilem Jogara �(
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Isto terá que ficar. bem claro', nO>I;egt1f� ·Ul.1iv:ersi�de de �anta Catarina, devidam,en: c�: 5
�ugâr - Portuguêsa .

Hoje à noite _ Em' MO�
mento, porque existem casos em que um tim'E;

.

te autorizado pelo Magnífico Reitor, fa] 60 lugar _ Bangu, . São ça Bonita Madureira x

f· 'd d
.

t
.

d' h C 't
-

V d G Portuguesa as 19,15 horas
ICOU re uzi �o a 7 não por sua culpa. Nilc, CIen e aos

.

mteressa os que se ac a abertc rIs (1'7)'10 e asco a a-

e Bon.sticesso x Campo
r" ma com'7

foi O caso de expulsões, nem de�xou de pros- \t...oncorrência púbJit:>a. apra"'ana naTa as 1::, 70 lugar -:- Olaria com 8 Grande as 21 horas

h d' d' 21 d
-

Ad" .. Em Sao Januário _ às
seguir na d.isputa por marcações qne consi- orRS o � la e agos-l-o e 1964 par':.t aa.ui- 80 lugar ....._ Canto do Rio

""t
com 10 18 horas � Vasco da Ga-

de'rou injustas de um árbitro. FicoU reduzi·· sição de aparêlhos científiros. material' dE.' 90 lugar _ Madureira ma x Bótafogo

"do a.6 .atletas por con,tusões de at,letaS,' devi.. ,con�umo, filmes radiográficos e lâmp'aélas com 12 pontos perdidos Em AlvarO. Chaves-
às 21' noras - São Crlsto-

'do ao jôgo 'viril do adversário que tinha in- para uso da Faculdade de Odontologia des- COLOCAÇÃO NOS vão x Olaria

terêsse de tirar partido da situação� "

ta UnIversidade. A:SPIRAN,TES Quinta feira - às 21 ho-
.

C "b?
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d 10 lugar - Botafogo com ras - Bangu x Flamengo'
. orno agira o ar itro. Cumprira a e alares especllcaçoes po erão sel em MQça Bonita '

cio regulamento da referida Federação' a qUE obtidas na Divisão de Material da Reittria
1 ��Piugar' _ Fla�engo, América x Flumiilenes Nada menos de que dez modalidades e�

O _. ,

T 'b
.

al d
.

J da Universidade de Santa C�_tan'I"a, nos dl'a� Fluminense' e Vasco da em General Severiano .,

serve. caso nao Ira para n un
. e, tis- o.

-

Gama com' 2 J,Ogos número 1 e 2 en- ,portivas estarão' sendo disputadas sendo lC
tiça? Por certo! úteis, no horário das] 3,00 ás 1,7,00' \oraR. '. ..

30 lúgar _ Portuguêsa tre América x Flamengo e para o sexo masculino ,e seis para o sexo fe-
O c�rto mesmo é o árbitro terminar ( Divisão de Material, em 6. de agOsto d{

.

com 3 Botafogo x Portugu. se-
minino.

.

1964'.' 40 lugar _ América rão sorte�dos na sede da
encontro e Jazer como dizem as desi-sões 'da • São Cristovão com 5 F.C.F..

. P.,ara O sexo masculino' teremos: Bas.
FIFA. Não poderá escrever em' sumula DIRETOR 50 lugar - Bonsucesso e�ô��o �:n�ário dO�:��

.

queteboI-voleibol _ Futebol de �alão � Ti
quem venceu a partida, limI'tando-se a' d'e'.��

.

Josoé Fortkamp e Campo Grande com 7' . . •
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.

.
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60 luga.r _ Bangu, Ola- da Gama x BonsucesSa . rus ;e mesa - Atletismo'- Xa rez _ Na-
crever em relatório o fato� para deélsão da 12- 8- 64 ria e cànto do Rio com 9 Jôgo na 4 - em -Cam,po iação e BoI'"

Grandê _ Campo, Grande'
ao.

.

Justiça esportiva. Ainda assim, não· tenha- co: i�g;;
- Madurei�a x São Cristovão Para o sexo feminino: Voleibol - Tê.

mos duvida, do modo porque. sãO" 'preellchi.. '

Jôgo na f; --.Jllll _MQ<!a. rus ..:_ Bolão_ Tênis de Mesa - Atletisme
daS certas súmulas, do modo nnrqu.e f-18m

. Vende-se um Escrifo'rto COLOCA.QAO NOS Bonita-:-, 8angq :J .OJam
N ,..

r' cu I , .'

Jl1VENIS ' JÔfla na 11 - Em COT\se- e. ataçao.
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J D

. ".:1_;" . x canto do Rio
'

ustiça esportiva, o caso vai, ,",,' ptmO pa- 'Com'uma máquina de escrever Remin· com 3 ,pp,
_ Flúmiiwnse .0 Fluminense .estiJ;rá:de A ;representação do Botafogo da Gua-o

ra mangas".' ,., �on,:4'II;n�sâs,"um Armário,
.

e 2 potranaf co: ��ar f6;lgà nesta rodada.
.

nabara,est� altamente cotada para se exibil
. Cabe à CBD regulamentaf· li �têria tudo:.de ·imbuia. um cofre de ferro. um Ar- 30 lup;r .

� Flamengo
...�.. , ......... _.:

em gramados de Blunienau, frente ao Gua-
já que a FIFA a mais alta autoridadé ai qUet qtiivo'e uma prensa de ferro. Prêço de'oco",j- eotn 10

ran'
.'

pe'a-o' d 1963'
.
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tão, opinou que tal fica critério das Federa.. ão. ma com 15 \I '
.. i'<outubro. As prImeIraS conversaçoes entre a�
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-ções e, para unifgrnlizar a questão, só a pa. err ,�o lugar - América com. C J� �. E '!. I '!' O! 'tf� �':;.� �iqs diretotias foram mantidas com êxitQ;.
>'lavra da CBD._ }8rlUg� BangUe �or- '. �.;-�.;:", J!;,.·t

.•..
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Corttinuam'em ritmo animador as obta�
de reconstrução e preparação dos estádios or
de ser.ão disputadas as diversas modàlidade�
esportivas programadas para os , 'Jogos A­
bertos de Santa Catarina, a se 'desenvolver
na cidade de Párto União, no período de 17
a 24 de outubro, próximo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Escreveu:
Nelson Br�scher

.
presentou um belíssimo re­

J)lertório musical. Naquela
grande aconteeímento social,
desfilaram: - Salete Chia­
radia - Miss Santa,Catarí-

.

na; Eva Maria Lisbôa, Miss
Radar de Santa Catarina;

.
Elusa Bianchini: Araújo, Ga­
rota Radàr; Virgínia, 'Maria
Carneiro,' Garota Radar de

Florianópolis;. e
..

Iva Mçmt�- aconteceu Um apreciado
negro, . Rainha do Clube. As

.

"show" com um espetacular'
, moças que desfilaram 'fo-, artista chinês, do filme "Eu­
ram homenageadas pela Di- ropa à Noite" vibrando aque
retoria, -recebendo

.
fíníssí- la sociedade com o espetácu

mos btindes. Após o desfile ' lar trabalho' de malabarts-

Ntlticias �ec.: Rio' ':do Sul

, .

, Desde fins: de, 1963' aumen- '

'tamos nossosesforços 'numa,
luta quasi que Ingíoría con­

tra, ai jogatma.' apelando em

sucessivos é, violentos artí­

gQS de J:.1ossa autor�a' no sen-'
tido. de' providênci'1s sanea­
doras por parte das .autori­
dades 'competentes. Por vá­

fias vezes· pleiteamos, de pú­
blico, o apôio inestimável
do clero para que ,\10SS0S es

forços n�o fôssém b.aldadós. O que é indispensável é

Qs leitores deve� estar', que a eXJ?,�loração dO. .Jogo
leni.brados da divulgação de f.O que tange a sua, proi;�i­
trabalhos de noss'1' aut01'ia <Aio não venha 'a ser feit'il; a­

cientificando o povo em ge·
ral .das tentativas de subor­

nO',levadas avante peloS que
achavam ser possível silen­

ciar com o vil mental oriun­
do do rrialdito jôgo, quem
imbuido dos melhores pro­
pósitos como, sempl;e foi o

nosso casq. Por 'divers,as ve­

zes enc'3,minhamos exempla­
res dos jornais "A ,Nação"

, de Biumenau e
,. "O Estado"

de Florianópolis, ao eutuo
titular da Secretaria da Se­

gurança Públic�
.

'Dr, Jade

Magalhães,," e:;,'�e:nh.P,rn�
-

pro:
vidência foi lev<:lda a bmn

Dia 1.0 de Agôsto' p. pas­
sado o veterano Clube l.o
de Julho marcou mais um
tento social, com a realiza­
ção da elegante "Soirée", a­
brilhantada pela orquestra
de Gonçalo Cortez, que a-

------_

CONVITE
. ,

O Grupo' Teatral "PIO XII", tem a

honra de convidar V.S. e exma familía, pa­
ra assistirem sua '1a anresentação oficial
Dia 15 do corrente, às 20 hs, no salão .Paro-
quial do Estreito. Entrada franca -:

m" ,

,-,- USICc

humorismo - artedramática, '

Do Correspondente: ",

Cyzama

,Solidários com a Verdadeira
"Blitz" Desfechada em BIu­
menau.Contra'a Famigerada
"Indústria do" Jôgo"

Nas últimas semanas, a­

través' da: imprensa e rádio
, da cidade orgulho de Santa

Ed't J d C
" ., 'e' Catarína, temos acompanha-

I a e' Qnvoca,çaô, do com desusado .ínterêsso,
", " a monumentaí campanhaO Clube Doze de Setembro 'de Capeei- que ali. vein: sendo realizada,

ras pede a inestimável, presença 'dos seus as- 'mormente ,l?or êste ,: 'diário,

d 1\ - bl'
, , ' contra, a maior cor-rupção'socia OS na Assem éia Geral Ordinária, é que conhecemos, e já agora'

realizar-se no dia 16 qommgt> próximo, às -f justamente' denominada de
" - , "indústria <lo ,.jogo".' ,horas que tem por obietívóa-eleíção da dite-

toria para o ano 64/65: -,'
."
...'

CONVITE: :r

S. R. Elite do Saifnba"

'.:/

Tem a honT8 de convidar V.S. e Exm8.·
família para o baile que fará realizar rios sa­

lões da S.R. 15 de NovemqtoJ no dia 1;) df

Agôsto no próximo sábado'com in�iCio às ,2:?

horas, o qual será a brilhá�tado pela orques
tra; Vanderley e seu Conj!lIiJo.,.

.

,

.

A Diretoria agradece o comparecimentO'
, (

15 A

,
Dr. Júlio Doin 'V:ie�ra,"

Comunicacão
" � �/

.

Comunica a seus amIgos e clientes i

mudança de seu. consil1tório para "à rua FeU
pe Schmidt n. 51 sala.' 50 �'EdifíCio Jaqúe
1ine (ao lado 'd_? Hotel Cac�ue). _

'

têrmo.

Vai Construir ou', Refonita?

Consulte' NossOs 'Preços.,

,
.

Ind. e Comércio' '!'Ietalúrgiea,' ATLAS �. '\.

Rua: Deodoro, N 23

filial Florianópolis,
, VENDE�SE

Por motivo de'mlldatiça, moveis em

perfeito estado.
Tratar á Av. Rio B�anco, 68.

SALAS .OE fORMICA
. I, .

MaraVilhosos e novos conjuntos com Bufe
Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas con

Revestimentos em Plástico

--------------------------�-

Cr$ 260,000,00 ouConjunto com

Bufet de 1,80

Sempre afirmamos que ao

ínícíarmos ou melhor dizen­
do, reíníoíarmos maís uma

vez, o combate do jôgo na

Capital do Alt) Vale do Ita­
jaí, nunca . pensávamos fôs­
semos enfrentar autênticas
"forças. aeultas".
A verdads é que o lucro

por parte dos Que se julgam
"donos -do jôgo" em nosso

Brasil representa a ruina de
milhares de lares.

-.

E' o' pior' é', que desde que
passamos .a: combater a .joga­
tina desenrreada, ternos si-'
do 'alvo das mais mesqui-·
nhas críticas por parte de
falsos amigos, esquecidos
que pata nós 'mais vale um
cachorro amigo do 'que um

amigo cachorro.
6. éX,emplo' .•edifieante da

imprensa' blumenauense de­
ve encontjar. a melh�r resso-
nancia por, parte da coleti­
vidade de. nORO Estaelo,
ambém no 'qUG se refere à

exploração do meretrício
onde refinórios, malandro
vivem explorando infelizes
dec<:lidas.

.

'pepi'Ls contra os "bagririho;,;"
d�ixando impunes os eterr
nos donos :de tão nefando
"Inercado",
Errados estão os qlÍ2 jul­

gam �er possível silenciar o

Correspondente Cyzarn<J i1a

tentatIva de .suborno avilt:m

te, pensando ser possív�l ve,

nh<:1mos a aceitar polpudas
recOl'lJpensaf:i com dinhei�o
sujo' oriundo do jôgo.

'

Os Gêneros de Primeira Ne­
cessidade Continuam Subin·
do

mo, Está pois de, parabéns
a Díretoría do Clubé 1.0 de
Julho, tendo a, frente o es­
forçado Presidente Dr. Jo-
\,. • 1

se Pedro Mendes de Almeí-

atendidos em suas absurdas
r' .

majorações esquecidos' que
os produtos bases ao susten­
to do, povo si negados ao

públ.ico poderão redundar
em medidas drásticas.

-

das

autoridades federais em ia­
VQl' do próprio povo.

-

Q que acima afirmamos
tivemos ensejo de presen­

ci�r ainda recentemente no

Gabinete do Chefe do Exe­

cutivo Municip"LI. que foi ta­
xatívo em sua recusa em

mais uma tentativa de au-

mento.. Acostumados
ram com lucros .astronômí­

cos e' têm agora aversão à

!'SUNAB".

ilHA. TELM.!\ C. PEREIRA
Clínica Od.lIlto!ól :ica de l,;ri

,

anças e 'Adu!, as
Consultório: Rua Tene:!1te

S11veirb 23 - 1.0 Andar
Fone 3798

Atende diàriaroente das ló
às '18 horas

Ex"tusivamente
marcada.

com

da, Juiz ,de Díreíto da 2,� Va-
"ra Civel.

'

fica-

Faleceu na'Cidade de Ca­
xias dó SUl (R.G.S.) o, co-

"

nhecido viajante comercial
Sr.' Arlindo Bissaco. Tendo,
em

. todo o Estado do Rio
Grande do Sul( corno po
nosso ÉstÍido, príncípalmen-

.

te nesta cidade, onde conta­
va com inúmeras amizades,
pelo seu ótimo coração é ge­
nio comunicativo, homem

probo e trabalhador, sua
morte foi recebida com mui
to pesar .•Há mais de. trinta
anos, viajava para Lages,
vendendo casemiras e cada
seu freguês tornou-se um

s.eu .grande amigo. Casado
com Da. Carlota Bissaco,
deixou a lamentar-lhe a mor­
te seus filhos S1's. Eloy Bis­

saco, gerente d'1' Fábrica, de
Tecidos Chaves de Oallópo­
lis e Aldo Bissaco, 'comer­
ciante em Caxias' do' 'Sul' e
quatro netos. Quah,do fal�'
ceu contava 64 anos de ída­
de e além de suas atividadé�
comercíaís foi .um entUsias-
ta dos Sportmari.tendo sí-,
do- presidente da�ieqade
Operánla e do ciUbe 'de B�-
qhâs' Càxiense.'

,
.

Comuro CaSa
Em zona residencial pró.

'ximo ao centro.
Ofertas com dados com­

pletos e prêço à J.R.C.

Caixa Postal, ,255. Nesta.

horl

Esta semana estivemos
dando . um giro pelo Rio

G:;-ande do Sul, até a ,cidâde
dê "São Leopoldo;', em visi-

ta ao tUl11ulo do Padre Reus fi
Em u::l1'i béla colina situa-se fi
o m.:\.gestoso Santuário do ��
Padre Reus e seu tumulo. A 'I-'
afluência de peregrinos, é

.

enorme que lá vão agrade­
cer aO milagi'oso Padre as,

graças alcançadas. Pernoita­

mos n<:1 cidade de Novo

Hamburgo, béla e acolhedo-

ra, Na "Perola das eolonias"
onde temos parentes e ami­

gos p'ernoitamos ,duas noi­

tes, A estrada BR"2 (trechp
Caxias a Porto' Alegre) está

necessitando de urge:ntés re­

p'1ros e pelo que notamos as

autoridades federais ainda
não t�maram conhElc1mimto
do caso.

10 pagamentos de Cr$ 34000rOU

Anesar das reiteradas .s:l.fir·
Necessária se tõrna reco- mar:ões do J1mi digrio pre

nhecermos o apôio que re- sidente Cnstelo Branco, "a
cebemos sempre' por '0:ute verdac1e é qHe des<:1e a vit6

do �ossô, dinâmiCO Prefe1to ria di)' s")utar ITli)vimento

Vitória Fornerolli, ,inÜTÜ'o'o de;n da março findo, conti

figadal do maldito vício do nnam 'os aproveitadores dr

jôgo e, tampém ,por pal'té revolução a: <JUotar a polítj­
do eficiente Vereador Lêdi ca de lticros fáceis ""z:.is in ..

Alcântara, O referido Verea· digna que cQ!ihec.emos. I'I'_la1
dor em fins de 63 apresen- seja a da exnJoração �1(' ]';0-

tau oportuna Indicação em :r..em pelo homem.

nossa Câmara 'que aprovada 'Comerciz.ntes exis�em .r,le

por unanimidade ,teve re- agora um pouco ,fiscaliza­

sultados benéficos com a dos pela "SUNAB" onde , o

pronta açElo do MM. Juiz de Prefeito Fornérolli tom luta­
. Menores Dr. Ad'c.:üàl Alcan- éia com afinco e dedicaç,ão
tara" fazendo'" 'cu:npi'ir Lei . chegam <:10 ponto ,extremo.
que rege a 'material na' que de 3,_meaçar paral.izar suas,
tange ao c'1so de ,menores. atividades' caso nao sejam

'� ��..��

,10 pagamentos de Cr$ 36.000,00I Conjunto com )1__Bu_fe_fd_e_1,9O__,

1

Cr$ 280.000,00 ou

Cr$ 320.000,00 ou

10 pag�mentos de Cr$ 40.000�OO

MOVEIS CIMO

Conjunto com

Bufei de 2,20
/

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacararidá
com [)ecoraçãQ ena

.t'·6nnica 'Br�ca
Rua Jetonimo Coelho, N. 5 <

, ",. , �

'(

Dai se deduz a responsabi­
lickde de seu exeçutor; por
issc o Baba]o-rixá ou Yàlo­

Em um outro artigo, nos
rh,á tçm c máximo <:uidado

falamos, ou melhor, conver-
-"10 pr3p::1ri-li; para a' função.

sa'mos, a respeito de um, as-
E' clum 'que, semente 'pode

suuto muito interessante e
rá ser 1't:csun, uma pessoa

que, por si,íal, na maioria
que ::;3j� "feita", fazendo ·par-

dos TerreiroS d'1 nossa Oa-
te do seu aprendizado, essa

pital, não é muito observa-
parte tão importante, visto

do.
que precisa conhecer o.mo­O assunto cm questão, is- do ,pelo qual d:)vc';>j, exécu­

to é, o ",:;sLm�o sôbre o qual
versou nJssa éonversa foi a

tar a' "matc<;l�::'," :[J,"�f1' ê:;te
ou àquele O:rixd, berh como

"HIerarquia Sacerdotal" que' os pontos adequados e é, .ín-
uma vez 'observada e segui- dispensável que saiha o a-
da a risca, não deixa, de nimal que compete a cadrt
modo 'ôllgum, dúvidas e nem

um, bem CCl',110 a cô:' e o Se
con;:;';mte sejam tecidos co-

xo corresD:Jndente. e tam-
mentários desfavoráveis bém observar "L variação, Oel
com respeito à prática da melho:,:" as variações dêsSG'i.
Umbanda. , amiJ.l:üs, de uma Nação para
No artigo de hoje iremos �

Il outCI, para eada Orixá.
conversar a réspeit.o de um' ,

Dilsse I)'wdo não é fácil
, dos componentes desta "Hie-,

rarquia Sacerdotal" que é o

"sacrificaElor de Animais, e

que dentro da lei, isto é, na
prátic'l da Umbanda, recebe

o nome de AxoguIl!.
Na religião Africana, a

rnáidria das, "obl'fga�ões"
si{õ acompanhadas, de

.

"ma­

tança" de arUmais de várias

espécies.
Essa cerimôni't é uma das

,
mais importantes dentro da

Lei Africana; que para, ela

são exigidos vários precei­
tos e requisitos de quem as

pratica.
Por tal motivo, dentro ·da

organização de um Terreiro

há sempre uma pessoa, a­

Qlém, é claro, do Babalori·"
xá ou Yalorixá, especializa­
da para, isso, e essa pessoa
é o Axogun, ou "mão de' fa­

ca".
Dele depende o êxito do

saerüício e a aceitação, 'Por
parte do Orixá, do anima! sa

crificado.
Um'1 "ma1!)..nça"'cmal feita

é muitas �J'zes regeitada e,

rnwtas :vezes, o Orixá, a que
- .1 ' ..

'

. W' .,

, mesma, .E1º pe�tinaya, ço·
'� "" ' ,'," b;_" "',

Zanzibar' Lima

..'

chegar a êsse ponto.
11:uita gente pensa que,

pelo f'1to de ter "visto" ma­

tar algum animal, está ap­
ta para realizar o mesmo sa­

crifíc�o: ,e desanq�:�� faze:
"sacnflClOs" a tol'tqje a di-
reito!. , . '�
O' resultado é sempre tris

var por estas pesso� irres·
ponsáveis.
E' necessário ,"receber O

preceito de mãÓ "dê faca",
dentro do cerimonial ade­

quado, sem ter reéebido ês­

s� preceito, não poderá, em
hipótese alguma, executar.
sacrifícios e muito menos

dar "mão de faca" a nin­
guém.
Quem poderá dar O .que

não tem?! ...

Assim, todo áquele que de
sejar completar sua "Obri­
gação", afim de ser, de fa­
to, um sacerdote, terá que
receber, indispensavelmente,
a sua "mão de faca", sem o

que 'nunca poderá trabalhar
satisfatóriamente.

, ----------
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VENDf- Sl�
Uma casa com 2 pavimentos
de Brito, nO 50 - Tratar

Amaral Filho. Fone: 3,125

à rua Al;g
com o sr. J�sé'

'
..

. ,., ...
'

VENDE·SE
Vende-se ótimo pr�dio, com três pay�:.

mentos, situado à rua Conselheiro Mafrª:ft�
33, funnos com o cais Frederico Rôlla.

.

,c.:

Tratar com sr. dr, Paulo, à rua Deoq<i_-
10 nP 13 - Apto. nO 1, fone 2230.
----- ---_._--------.,'"':.,.

M'úskas 'de fHmes
• ; ;,'.>

\' Ouça às segundas, quar:as e sextà�
feiras, ás 20'h 30m, pela Rádio Anita GarF

"

haldi, MELODIAS DA 'TELA, proprama dE.
:'6ri\?atcló aos Santos e da "Livraria Educã;'

_�. '�"t,l',y-n�-:. �'-'::'�r 't"",- i.-�·�.. ".::--

çao. '.
------------

R[X�MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propr�edade'

Industrial
Registro de rparcas patentes de invençãr;
nomes comerciais; títulos de estabelecimen
to, insígnias frases de prop8ganda e marclt5
• de exportação

.'

!tua Tenente Silveira. 29 - 10 andar ,-..,..

Sala 8 __;_ Altos da Casa Nair _' Florian4
polis -- Caixa Postcd q7 -. Fone �912 "

,

,

Vende"se um ,Ap.!artamento
Vende�se um apartamento com tt.-ês

quartos, sala cozinha banheiro e area de, ���
vi'ço. Situado à rua FeHpe SC'hmidt. Aceit�;,Se
carro no negocio. Tr.8.tar C0ffi lVlauro na Ay�
nida Hercílio Luz 66 das �3 as 18,30' hoi·a.�

ESCRITOR'O DF' ADVOCACIA
DR. NILTDN PEREIRA

Advogado
ABELARDO H. RT.T Tl\IfF.NBERG e PERSJ

A.HAHN
Solicitadore�

ArõF.S· CfVET� TP.bRA,LJ-TTS'rAS. CO�
MERCIATS. PREVIDÊNCIA SOCIAL, ETC

"Rll!:l r,,,n<:l"ll,p;rn l\/bfr::l 4R -- Sala 2. '

----------------------------------------�

OLHOS
use óculos

bem adaptados

atendemos com exatidão
suo receito de óculos

ÓTICÀ' ESPECIALIZADA
MO'D�RNO lABÓRATÓRiO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Com a presença �.' ao. � �� ·It� da Esta execução eStá. a ·cano· '��e!'Q. ��s:' este,. t9 a� cllv��as a� ® cttt;.

vemador Celso 'Ra� ,do .!io �tar de Flon.nó- da equipe ttk:n1ca da ·S.E:C... duais, e, ��� de FIe). 1Iip. '!." •
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'.
"',
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','" �' .

'.
, , .•.

secretãrío de ���oa�'f e Póits.
'.',

sendo a, prof" Inge' Declter� ,'rianópolül, BiguaÇu, Antônio Até .agors, os 19 CAmUs
• #

t'
•.

.

.'"
.�!u,r:'alr::fa.'u!,lPn;�� ..!aes��. .�' C.umUs são fruto de responsévet.pela coordena. �rlos, �cho,s� São' José, real,izadÔs pelo Góvêrno do

",

ne r9 Ia "., . .r' 11'!'"a ,Par ;t.fii�f-..... um,', plaJ,'lej3mento' .da . a� ção dos Cursos. ',Simto 'Amaro; Águas Mo.r- Estado· atingiram o elevado .., � .... •

ta"',..ta,is, sé;'á' encer',;;r,;o' :

h';"_, sessoría "'AA 'd ...�.". d" O C
.

,� • +'_ <r. "'."" �, ,.... � ,�� : o urso que hoje se
"

ea- ,�� Sj.a, BonJíicio e' AIiitá- número de' 3677 praf�sOres
je, às 17 horas, no'Teatro" P�Eq'CJ.Q�;a�dà·cómp8", cerra'�m' 34Q,pi"c;>fessÔres .'po�is,:frequentalncom: ótt.. o.qUebemdemonstraasu�a t�OV TR'E'N'TO �Alvaro di; Cai'valho,. .o Hlo ,rece com' OS recursos tínan- m'ltriculadós, mas a fJ'e- iilo úidiee' de aprõveitamen- importâneia e o' vasto al.éan'

.

A"
.' ,; ,

,
.

'. ,

Curso de .4perfe,�ço��nfç>�. ceiro� pàro � s� éXe,::uçãO: quêncía é &emproe superior:'a ce .da medidf:l. \. .

.'

,'"
.

•

Tratando com � Dr. wu.
.

,'.
" �"'.'., . .� .,..

.

D

Acentuam�se, es 'obr�s na -se 23 Cur:tibanos Uajaí

o Govêino do E&taitn, atr.avés do PLAoJ'\'IEG, éncarregado de' .custe�r essa g�ildiosa ','

obra, vem d3.ll.do ��iai ate�çio a csth�da� 23, quéllga o'plá�altó centr�l a,o

lito�al catallÍlWl1Se. M-ost"i"àmos rlO.tlab'T:uHé�, aspecto dI) trecho Blumenau-'\scurra,
cuja extensão ,é de 40 Km. e onde já foram escavados 800.000 m3. No alurudo trecho
o� trilbamos de�eqv�ivtR'.,-se mfu.tern�pt�n�ente 'e. istão agora

.

se inicia�do o� pre-'
.

P\)1'OS dt) bate, para log.o em\segvidà .

sei efet.uada ,a ,pa�entalilão' asfáltíca•. A,
se 23, na parte

' qu� un� BlUIIieúa� a A&cux'ra, está .sendo atáeada, íntegralmertte,
, ;'. '. afim de:�ue os traÍl:'il1íós.logo sejam co.ncluidos '

.

"

'

.•

:

F • ...;· :'
��i it,<l� .QIltem O �I'­

so de Jorn�li.srnt) '. Ú1iiiistr�­
do' pelo 'l�r�fessor,' C�rio's

\.
......�,... ':"" .....���\""""'r•............�«.O...."'�� :-

..�;'"',.. �__

Cl]f�fba Hol1lanag.e,iàeCa'S�e!o
,

' f'.. '

(1)RITIBA, II ('lA)' --, . .......; .. ......;
,

'

..
' .

(J-m,a' CQ':"<"sQa-o ...exI"cut·;v·a:
r" ."�. 'é '�. .' t. o J,,)t:,NIG ""A IN:p"r".,

- Ul_ ., .� -

ttH.,]'1 .. S,mO
- . �LV

da. A�ssmQ12Ía LegislaÜ'ià r-,fAÇAQ, O Jütii�f"LlS!::�lO
do Parauá seguirá ,segun-' Liisac��' ROdésia: do 1.'.JOr- DAS C.AH,T.·,A>:3, 1'. DA.:) GAZE ..

da-feira para 'Bra&liia, a te,.il ·(VA') .,.....: �oldados do TAS A MAO. ',IL o ADVEN­

fim: 'de convidár' O· pl'esi- exerc;to' inetraJharam 011- TO DA TIPOGRAFIA..O JÓR­
dente Castelo· Branco' pa- t�m.>' lim 'grup� de faniti- NALlmv.rO > DA$ GAZETAS,

ra vir pessoalm,ente a. 'Cü- co� çla seita '::unipa", que IMPRESSAS, IH. A LfBEI-Ir

ritita receber. o tfhl1o,' çi'e ,.se)ax,çou·sôbre os �nhões DADE DE, h....IPRENSA. IV.

"C}(.a \fw, 'Benemérito . çlQ'
'

eni':: ChabaJ', 'd�'str�to de A' IMPRJ<::NS.�' Bl'tÁSr'r:,EI.
Far'a�' á". ,

:, ",:,(.a '.·aos .gritos· de '·'ale- .�.A .cmftE1-WORM�E'Á:� ·v.

Étn reuni2.o - 'realizada:' ,'i4�úí��' �,:, ar,i)1àâ�'s', �ari.enâs de . A IMPltIGN'S-A t)}r HOJE" E

e,m Pôrto,Àlegr�;:_p Con�e,;,.. li.iii:lmi$,�iálicas,.ê' "passa- SEUS. PRQB.:.,EM.,;\S ATÚAIS
lho da Superj".,t�Í14êrtcia

'" poí:tês';:ii�í:'�"d ,�ai-aí�o»; re- . E Pf1.Ó�Ij\í�O$:
' .', ','

,�'

do .Pla'!',o' .·dê Val'oriza:ç.:1Q,; �-,:!��.� 1� '.'i;�fa;'átiCos mor-' . PRDI"?SSOR CARLOS, :DE

Ecorômid, dà r.egiâo. fÍ".on,:, .." talvi, �8:'f�.tido�; ". .. AND:�:ABE' R�ZZIN:t>' "CCur-
,teirã" sUdGeste,do paIs. (iej: . ::C�Jri'Ó ;é..fàquk:.�Úlcida df, ric�I':In:, vi�e). '�'.' .. ,

libertou. a is·eriçã.o de,- Im"
.

'ôrltem;' efevotl-se a 491 (j

põsto de Renda 'e adic1o-' número 'de 'mó�tos e 354 o '

nals em Curitiba, aléip.· d� ãe: ferIdos, em cO!lseqüên­
outros ben�fícios . fi�ãis da .'doS distúrbios réligio­
para indústrias prioritá";· sos iniéiâ.doà no mês pas-

.

rias, que se inst.alare.i'n 'ria .sadó, qtta>1qo' a "profetisa"
. . ' charelou·':ic em' Dlre.',íto pela

fa!.,a Je. fronteira, Ante- Al,ice ·Lenshina declarou
projeto será encaminhado, ."guerr.a santa 'ao govêr­
como me-:,sa;em. do er.:ee'J-

.

1'0"1 q. atarJUe de o�tem, a

,tivo ao CO-lgresso, ;pro-,' 1ÔO 'km de Ch\rsali, onde

pondo ao. Congresso a:te- se.' il1,iciou a agitação, con­
ração. da:Lei 2,97,6 e cl'ian.t 'fi:árlOu os 'tem'ores de que
do iserção tributária pa- a lutá se estendia a outras

'ra a indústrra. regiões do pais.

Rizzini com o' seguinte pro·
gru1118':

Nat�rs;l de T8.Ul;�té·j (Es­
tado de São paulo'). ReaÍi·
zou o Curso Secund�rio .

no

Colégio Pedro ir, .no atual
Estado da' GÜanab'lra. ·Ba-

� Fa,Cêlluf..d? de Ciônci!1s' 'Ju·

ridi:::as e Sociais do Rio 'de

Janeiro, Em 1�19, identifi·

---:....... ---' ....L--.-_-

cado com. a- vocação p�'ra o

jornalismo, atuou como re­

porter no O JOR�AL. Mais
tarde, no' período de 1922�

19:<14, exerceti o cargo de

Diretor do JOJ;,ne.l de Petr6-

Q'.Prob�ema dos In!'er:nos' poli 3. 'rntegnmdo-se na
, PC>:

iítica, elegeu·se Deputadó'
�stadual no Estado do Rio,
exercendo mandato parla­
,mentar entre 1927 e 1930.

E�eito Vereador' à Câmàra
Municipal

.

de Petrópolis,
'ex�tceil mandato de 1929 a

1930. Secretariou o .DIARIO
DA NO:IT:E, d� Rio, de 1934
a 19'36, qUando foi convida·

dó e' 8ceitOt� a função de'

Secretário de O JOl�NAL�
onde permaneceu até 1938.

Dir�tor "da Rádio Tupy de

1938' a 1939 e Direto:r . dó

D�i\.�Iq" D.E NOTICIAS' de

19:39 a 1940. Diretor do DIA· '

RIO DE SAO PAl1LÓ, RA­
DIO 'TúTY E bIARIO nÀ
NOITE DE' S.AO PAULO no

"

perioéj.o de 1944·1956. Dire.
tor

.

Geral .dos DIARIOS AS­
SOCIADOS,

.

com séde no

atual Estado' 'da Gllanabàra,
.no período, de 1946 a 1955.

Diretor de DLTIMA" lIOHA

d� São Paulo e::1tre 1955 a

1958.. Diretor do.. JO:RNAL
DO COMÉRCIO do Rio .

no

. períoQ.o de 195.9 a Hl(n, Exer.,

.:l:i da comissão estão satis·

ieLós com o interêSse de­

Os repr.e�entantes do Con· tl�0nst:rado pelo DAsp e afir­
seiho do IAPe" que vieram ruam 'que os funcionários
a esta Capital defender a da IAPe pode:n. ficar tmn,·

permanênCIa dos Í,no:.erinos, qÜilos, ,quanto ao perigo de
encontraram, orttem'; nos en· demissão em ml:!.ssa. '

tendimentos mantidos
. c'om H' 't' d ;.,,,' W

.

oJe, ,a
.

ar e... u sr. ag-
o sr. Wagner, Esteli1;a; dire- 'ler Estelita de�erá' rec3be ..

tor·geral do D:M�P, UlWl,i ,.ma comissão de concurse

fórmula que. concilia qs in- dos·, que lh.e vai pedir 110-

terêsses do órgão, a ;fim- de" 'meação imedíata, alegandr,
evitar dificuldades .à admi-:,.; ql,le isto. -lhes esta assegura�
nistração por falta,de p'!S- do pela léi.

'

soaI' cem o 'resguardo dOS O DASP� níanterá entendi­

direitos dos concursados. mentos com a Consultori�
'Somente na quinta-feira, p'l.ra entregar OS dados soli�

quando o sr. W'lgheÍ"' Esteli-'
.

citádos �arà. �ó�plementa-.
ta despachar com O presi- ção 'do"p'úecer :dO consul·
:lente, é' que será eóI:Lll.eci.da 'tor,geral dá. Repúbllcà s�
!'lsta fórmula. Os integi�n· bre os cargos técÍlioos..

.BRASíLIA, 11 (VA)'

filha
RECIFE, 11 (OE) -'- 'Com

Eermissão do Qal.. OÜmpio
fvlourão Filho, C09'illndap.te·
do IVO Éxérci:to, o e-::'-gC)V0r·

de Recife. O reei1é�ntro -do
sr. Atrais com os 9 filhos,
durante' cêrca de 25 minu­

tos, foi bástant eemocionan·

Lc� �!�I1��n inciusi"'0 2:rr�n�?;;.­
dn iâg rim:)!';

atun.lnv::,nLc,
Secretário

'i
ce,

'teírar-se

CELESC, varres gerentes
do interior e runcíoriártos
graduados do Banco de De·
senvolvimento do.. Estado
de Santa Catarina' S/A
(DESENBANK) estiveram
em visita . àquela Emprêsa:
de EnergIa Elétrica, sendo
ali

. reeebídos pelos Drs. Jú­
liq ÍIorst Zadrozny e Wil·
mar DallanhoI, respectiva·
mente Diretor�PresideI'lte e

I)irétor·Financeiro. A co·

'mi>ssão .
de �isi�antes , que

estl;1va composta dos Srs.
'Gerent�s Flávio, De Carli,
«;le Herval do Oeste; José
Conê.a 'Amorim,' de São
Jóão Batista; .FranciscQ Ax.,

·

ele 'fresictente Getúlio.; Mau­
rieio

.

Rousseau, /...
de Bltrme·

nau;' Alfredo
"

Scblodaman,
«;le Jolnville; Bruno Hach,
c!e;Xl:!.xUn 'e Axltõnio JFder
Marques, de Lajes, estava

ae,pmpanhª,da çios Srs.. Cé·
110': Gdulárt, Chêfe da. Di·

l;isão Técni.ca de Treinamen­

to: do SENAI; Dr. ·José Caro

10� G�bert, ,Coo'rãenador de
·Tr.einamento . do B.D.E. e

Ozlnaldo Mes<;l:).lÍta, Chefe

q,o Deparbmento Pessoal

·vidades aclmini.strativas do

.�;êrr�'O \la. Capital' de Sao
t'�uro, nij.p· (ie1xotl, entretan·
to;

'.

''de
.

manter "

o vinculo

t!:1l!l a ir�prénsa, e' no mo­
í,üento é. cOlá)):;radór do

bI...�EIO DE '8AO PAULO,

percorrer os diversos
Departamentos. da Centrais
Elétricas de Santa Catari­
na S/A, ouviu a exposição
que lhes foi feita pelo Dr.
Wilmar DalIar:lhoL

mEmtos, fator decisivo. pa­
onde rriantón1 .uriJa crÔnica rá qü� hoje, apôs três arios

diária..A' �nvite -do respeo. e meio de Admini.st.ração,
tivo ·governo vi'sito:.f" as 'Santa Catarina ,já St; J1.prt;!-­
tTniversidRdes dos. Es�ad0s sentasse - como de fat.o· se

,U,i1idos, Fran<,.� e Alemanha. apresenta garantindo
. PublicoÚ':'O, LIVRO, O ·JOrr· uma' contirmtdade no seu

·

NAL' e· a TIPOGRAFIA .NO' desenvolvimento e chaman·

�:IiJ!iASIL"�, 'HIPOLrTO DA. do para o seu mercado 'de

COSTA E O CORREIO BRA· produção .novas i.ndústrias.
�íLIENS'F."; ,:;EST1JDO bo e conseC;,uentemente no�·às
:;JÓR,NAÚsMO.... .

fontes r1� receit;' e .diÍ prO-
·

..
: .Em pl'ep!'lrO: '''I:.HS1'6RIA gresso. AgradecendO a _pre­
tG�RAL DO JORNALISMO". _ senca dos b�ncários do

� ),ro Magistéiío, exe,rce a BD�. d;sse da satÍ'5facao' da

��deiI'a,: ,de 'jornalismo' da CELESC em poder n1e/;;tra,r
. Pac.uldade N�Cion31 de ?ilo· as �uas rea.lizações··e :o se�
�ófia da . Univel'sidade do programa. Depois' de res�
Brasil. O Professor Carlos porider várias pergunt'3.S, a

de Andrade Rizzini exerce, Com,issão retirou·se mani·

,a�d'1, 3.8 ftmções de Profs:;;· ,festando o seu entusiasmo
sor e 'Diretor da' I'aculdade pelo· q�).e vira e ouvira na

de Jeri1al;srno Gasper., M�e· Centrais Elétri;�l1.s de San-

1'0.' , ta ·":,:atarina S/A.

',PCS vão.Exam�l1ar Conflito
Sino-Sov!étko

MOSCOU, 11 (VA) '- A

União Soviética l1larCOU
'oficla'mente para 15 de
dezembro uma reunião de

25 ,partidos comunistas, in­
.

clusive o do Brasil, 'para

,realizar um balanço. das

.divergências
.

. ideológIcas
com a: China Comunista: e

fixar' ai agenda da:donfe­
rência Comunista �un­
diál, prevista para '�mea-
.'

I

dos dó .ptóXimó ano.".
Qs chineses são cr!tica­

dos pOr seus "temores:' de

compareceI' à reumao pre­

liminar, onde poderiam
contar com apenas cinco

votos,' segundo observado­

res; tendo surgido' 'ontem
um nóvo protesto contra a

camra'1ha de "difamação
e

.

caliínias" do regime de

Pequim,' desta vez por

pal'te. dos comunistas da

Espanha, ' que hipotecàm
solidariedade a Moscou e

negam qualquer divisão
em. !seu partidão

_------'._-,- ...._--_.�
,

Juiz Vai Ser.- Processado
. BRASíLIA, ,11 (VA) .J_ Ao

relatar favoràve1menté ' um

habeas-corpus Ín1petrado pe­
lo .,sr. Argemiro Leão F:r'in·
co- ex·prefeito do Munioipio
de Miranda (Mat.J GrO!iso),
o ministro Pedro Chayes, do'
Supremo Tribunal Fedénil,
ped�u que, a Jt,lstiça �e :Ma·
to Grosso tomásse as provi·
çl.êpcia,s �g�is C0r:!..tra a juiz
daquela . ciliade; que não

apenas recusou pétição l:!.n­

térior éómo ainda deerétou
ira-

tado o seu imp�achme'lt, em
face dos autos que i11fbrmàr
ram esta 1'8sólução, por 01',

dem do juiz de Dirl".to lo­

cal.
. A primeil"U ordem qe ha·

beas·corpus co;nseguida pelo'
advogadO do eX'prefeitó,
junto à J,,!stiça do Estado e

com todo· o. 'parecer favorá­
vel do seu procurador·ge­
r;:tl, ,foi sumàriameilte . re-'·

cusada pelo jUiz de Miranda

(com a conivência do pro­
motor.loGal) à. disPQsição
de qUC�!l o sr. LQ<1;) I,'rall;';o

ainda s(� eneontra det�do ria
militar de il(L',lÍ·

•

uril

novembro;
��--��--�----�--�------�--��--�--��--�-��

�NeISOf1 Pedrini em
./1 Preto no' Br'anco/�

-

n ESf'!!!"''''·u· ....• �I-'·
o lUiS �KlIG� illAlIO D� SA1IlA n.Tum!.

�

Florlan,óp�lis, (Quarta.Fleira), i;! de Agôsto de 1964

mar Daihnhol,' Diretor Fi­
P"���'�,)

.

d!.l ÓBLESC do

Pro�le+Ila de energia elétrí-
v_ �__ o •• vva r'renco, esteve
na Centrais Elétricas de
Santa Catarina' S/A, o depu"

.

tado Epitácio Bittencourt,
representante do PSD na

Assembléia do BstfLdo. Rei­
vindie�ndo uma solução que
atenda ao progresso atual

daquela município, o Dap.
Epitácio Bittencourt disse

embora reconheça as -gran
des realizações da, CELESC

110 setor de, el'e:':�ia. elétn

ca, não 'podil:!. deixar dá fa­
zer um apêlo em favor de .

Nova-Trento. O Dr. Wilmar
Historíando os primor- Da11anOOl, depcís de dizer

dios da atual esquematiza- que Nova Trento estava

ção energética de Santa Ca- dentro do plano de trabalho'

tarína, o Diretor Finanêeic elaborado 1>e1.9. Emprêsa,
ro da CELESC, apresentan- garantiu que, em breve, en­

do gráficos e mapas; .fêz, contrl:!.ria condições P:i).T�
uri1.a exposição de todos os at�nder. a j).lstO pedido da­
empreendimentos' do' Govêr- 'quele muni_eípio. Ainda dn
no Celso R,c,mos,no set.or de, rante a. visita, o dc\), Enltü.
energia elétrica, s-ituando- cio Bittencourt declarou·sp,

'os; prinCipalmente, no pia- entusiasmado com as rea·'

no econõniico-f�nanceiro.
. lizações 'da CELESC, afir-

Dizendo que a soluç�o, màndo mesmo que "agora
do problema não estava Sant� ciltárina anda c1epres·
Íl,penas 'ilo estudo' das obras sa. para .0 qesenvolvimento
a serem .realizadas, m,'ls .• pois saiu das trevas Que

igualmente na obtenção de erá a falta de luz e de e!�,�r.
recursos financeiros,' ó ·Dr., gia elétrica"
DaJlànhol pormenorisou os.

esforços do Govêl�no, por

intermédio' d.a CELE'Se" em

conseguir tais ,recursos e

pOssiQilitàr assim o inieio

do Plano de Eletrificação.
Repetipdo afirmação do' Se­

minário SóCio-Econõmlco"dé
que Santl:!. 'Catarina

.

pr'eúi·
s�wa sensibilisar ou:tras
áreas além de .suas frontei­
ras e obter finimci,amentos,
dissé que' o Govêrno désti­
nando grandes verbas para

o setor de energia elétrica.

t�nh!j, assim àutin'idade pu·
'1'a eRil/ir um tratatnento
mais equânime do. Poder

Central, Ó' que foi consegui.
do ria proporção mais ou

menos de 50% dos invosH-

..._�-.........._-""'_,,- .....----------

Vamos a Concórdia e .a lajes'
Este ano, como foi' pro- . As declarações do, atual

gramado com aprovação' do Secretário da Agrícultura,
dr. Luiz, Gabriel Secretário o eng-, agro Luiz' Gabriel,
eh Agricultura; duas grano são animadoras sôbre , as
des exposições sendo

.

uma, realizações dessas exPosi­
em Concórdia nos dias 10 e. 'ções, pois, -pelo' que enten-
11 de outubro, que' é a 4" de como 'flnalidq.cle delas,
Exposição Nacional de Suí- estão incluídos os propost­
nos; 'outra em ,Lo,ges, que 'é tos de .mostrar que tanto o

a 1" Exposição Estadual de produtor rural.' como a 01"

Anímaís e Produtos Deriva- ganlzação da sua explora­
��- � ser realizada .em no- cão, atendeu- aceítacão de
vembro, l"'<';.�res investimentos em

pessoal, em, material e em

J'

Tanto a: primeira como' a

segunda, f3ão exposiç0é� es­

peradas com, g_randé int.e­
rp".<:e nel<lS classes . rurais,
pois Santa Catarina, ' está
sendo soÚcitada � de�en.
volver maior' v()l\.�me qe 'ali­
mentos, o '. qúe, tem 'a, ver
com as amostrs,s de.. 'outi.l·
br,o e novembro dêste" ano
pois, nelas se avaJiará,' Q
·que já se é,ria eomo éria.e

recursos .financeiros, pa:r1l
aumeutar .

o· rendimentó e

,

os VO!llm·es das safras.-

Hoje é natqral, encqntrar
na' ag�nda dos homens de

negócios, como . nos adú1i·
nist.r8.doreE e a�nda na ·dos
politic�s de todos os' niveis'
.' .,

assim t'linb�m n3s anota-
.

'ções dos técnicos os lembr�
tes para outUOl',O ir à Con-

para o que se cria. córdia e. eq1

"

.)

'ma "Prêto
Bluménau.

no.. Branco" em

DeputadO Nelson Pedrini ----------­

foi el').trevistadó no pr'ogra-

Convidado pelei diretor

..,...------.,....�_.:- ,'-''--..........,..-'--,-.,....,.......--'----'----- --,..----- .,-----......-

Iniciado·' Gilem .. a Cursg de·.�ornalism 1
propl'Íetári.o (],a R:'.r.!iü :\'.1e·.

réu Ra11.108,· (le Blumef1aú,
Sr. Evilásio Vieira, d,?pQta·
do Nelson Pedtini na ulti·
.lna sexta·feir,,·, co:;npareceu

âqueia emi�sóra onde foi

entrevistado· 'no' festejado
pl'ogrl:l,ma '''PRETO NO

BRA,NCO".

.

O Prográma.ique teve .ini­

eio as 20,30 horas, sómente
terrriiiJOu a um.a hora da

madrUgadq, do outro. dia.
O lideI'. da' bancada' do

PSD, foi longamente inqui·.
Titio pelos' dirigentes do_pro·
g'pama srs, Evil�sio Vieira e

.Alvaro Oorrêi:a,' sõ')re as·

sunto�. os mais diferentes,
âmbito nacional e estadual,
bem respondeu 11 vários te·

'lefonermts, dirigidos dir'eta
mente pelos Olivintcs.

. Na oportunidade o depu·.­
tado Nelson Pectrini, '

com

serenidade e bom senso re­

bateu, uma por uma as

'acusações que . a oposição
vem fazendo ao govêrno de

Santa Catarina. \

A atul:!.ção do lider da
bancada pessedista no pro·

grama "Preto DI? BrJ3.l1co"

foi ooroada de êxito, con­

forme se vê, do telegrama,
q�e lhe fOI dirigido.
"Deputado. Nelson Pedri-

rli'"

Florianúpolis
Retornando viagem vg ti­

ve satisfação' ouvir de' to.
das camadas sociais de lÚi·

nha ,terra vg melhores co­

ment'áríos sua brilhante par­

ticipação programa "Preto
no Branco" vg pela sua fuI·

gLlrante intellgencia vg seu

aC'.lrado bom Genso et pro-'
fundos conhecimentos pro·
blenas Santa Cl:!.tarina . vg .

que credenciam ainda mais
. sua posição 'liderança bano

cada PSD na Assembléia et
. honram l1QVa geração cata­

. rinense pt Reéeba meus

efusivos et el1tusiasticós
cumprimentos pt Sauda­

ções vg Paulo Afonso Frei­

tas Melro". ,

_ .._---

Reforma
Ele;toral
RIO, 11 (Qk) iteuni�

dos na Guanabar.i, reUTe­

sentant�s do.s . chamados

nunciuran1-SQ
reforma eleitoral,

, FALECIMENTO
Dr. 'Hans' BuendgeQs

'Ei com profundo ,pesar go que. com proeficiE!nciá e

que" O. ESTADO" 'registra . lisura desernpenhava, face

o fal0cimento do Di. H�ns. aos atributos de quê era

B11ertr1.?'ens, ocorrido: éintem possui.dor. (;
.

nesta'Capital. ' ,,' _,
Constituiam 'a prole do

:. I ;.�;"t,e acontecimento Dr. Hans as seguintes' pes­
repercutiu no s!,!io da' soçle·

. f!OflS: Sra. Joceli Pereira

dacté FlorianopoUtlln.c1.·' on: Buendgens, sua exma. espô­
de o Dr. Buendgens. era sa; ·Sra·. Rosemarie Martins
pessoa profunc\amenfB es- d? Silvà, dignissima consor­

timada face a sua bo?dade te dn nosso ilustre amigo,
de coração e a simpati,a q\Je Dr. Murilo Martins d'l Silo

irradia�a. ,

.

.' '_. ,
va; Sr. FeÚpe Pereira BU!'lnd·

Uma .sincÇlpe cardiaca� a-r· gE7ns. E,l ,a ,menina Dulce.

rebatou-<> ·do nosso c�nvj'1o';
deixando uma .lacuna . ir· 'o". enterramento deu-se

reparável ell1' tôda . à. . �oCie- ·ontem'. à tarde, saindo de"

dade floriahopolitana e ca: sua r,esidén.da em Coquei·
tarinense que recebeu o Jn. IaS; . p·anj. ó Cemitério

.

de

fausto acontecime�nto 'deso-' Itacórobi, com gi.·ande acom·

1· d t 's'te 'pa',n.ha,men't'o, o" fqmília'Êmh,i.a ,l:!. e r�' .
"

Inteligente, culto, o Dr. tada o· "O Estado�', coritris­

Hans erá atualmente Proqu- tado; leva o seu maig pro­

radar Geral do EstadQ, car- fundo' voto de pesar.

..
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Forum Vai Reunir 30 'Reitores!
'RIO, 11 (VA) �. Para Forum: dia 17, às 9 horaS

debater a representação - reunião plenária . para.
.

estudantil nas c�ngrega- tratar do projéto da l�e�

ções das Faculdades, o es- presentação estudantil; às

tudo do magistériO e a 15 horas - instalaçao ofi.,

'gratuldade do ensinQ com cial do conclave, pelo mi-

distriouição ,de bôlsas, se:. nistro da Educação, no au­

rá in,stalado no proxlmo ditóJ;'io do· !>alácio da Cul­

dia 17, no Ministério da tura, quando será estuda-'

Educação, i:> IV Forum Na- do projeto de lei sôbre o

donaI de Reitores. regime jurídico dos pro-
Cérca de 30 reitores' dê fessôres de nível superior

universidades federais : e - Estatuto do Magistério.
.

particulares, bem como No dia. 18, às 9 horas, será
diretores

.

de estabele�. discutido o problema da

mentos i�lados de' ensino' gratuidade do ensilw c

superior, de tódo o Pais, 'das bôlsas para estudan­

participarãó dos trabalhos tes e, à tarde, serão aprQ­
que serão presididOS pelo vadas -as conclusões s

ministro 4a Educaçao. . Com,issões sóbre as maté-
A DiretOria do Ensino

.

rias' apre$entadas .

e esco-
Superior organizou' o. se'", lhido o local e data do, V

guinte programa pára 'o" Forum de Reitores.

'�fl

Esla Casal' Sita no Jardim Allânlicu,
"Póde' Ser Sua
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